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Morta e viva 
Pcccam por Inexactas as noti-

cias tclcgraphicamentc transmit-
tidas d e S. Paulo á imprensa doa 
outros Estados, referentes á agi-
tarão da lavoura. 

NSo c verdade que a lavoura 
de 8. Paulo esteja agitada. Pelo 
contrario: fcBtá quieta, abatida, 
inerte, como convém á sua lan-
guidez, calina, como ú do esperar 
riu sua frouxidão. 

Quando o preço do café baixou 
a 48000 por 10 kilos, as primei-
ras contas de venda rcniettidas 
pelos coinmissarios aos fazendei-
ros provocaram, é facto, tal ou 
qual eiiioçSo no interior. O go-
verno, porém, teve a sagacidade 
de prometter providencias, dei-
xou funccionar o Congresso Agrí-
cola na capital, c convocou ex-
traordinariamente o Congresso 
Legislativo. Foi agua na fervura! 
Com a infantilidade que a espe-
(Halisa, a classe da lavoura abran-
dou-se por meio dc esperanças 
que engendrou, concorreu fis ur-
nas cm pleito eleitoral, fez cor-
tesias ao governo, o continuou a 
ser o que já era: aturadora e cs 
pcctadora discreta do tudo que 
ia acontecendo. 

Semelhante ao febrento, que se 
assus ta em principio da moléstia, 
m a s q u e , d o . segundo dia cm 
ilcante, se conforma com o que-
brantamento da saúde, e deixa 
dc examinar os remédios que 
ingere, o lavrador paulista, npós 
os primeiros sobrcsaltos causa 
dos pelo preço dò 4S000 por 10 
kilos, foi recebendo como infor-
túnios esperados e inevitáveis as 
contas de venda que lhe asseve-
ro ram ter o yafé baixado a 38900, 
a H88U0, a 38700, c, ultimamente, 
a 38600 por 10 kilos. 
- Como lia de o desgraçado rea-

gir, se já lhe faltam forças para 
mover-se no leito ? 

Uca;;il' como t Sua proprieda-
de está hypotbccada; o coimnis-
surio quasi não adeanta dinhei-
ro; o colono c credor e ex ige sa-
leriu; o imfH««U>-*»t*>M" o café vai 
a li g montar do 300 r í i s por kilo; 
OH juros das dividas crescem 
diariamente! Capitalistas q u e , 
confiando no futuro o na salva-
ção do S. Paulo, arrisquem eni-
prestiinos fi lavoura, são actual-
mente entidades imaginarias; cin-
jo ou seis fortunas superiores a 
tie/, mil contos, o que existiam 
pm nossa terra, nem seriam suf-
ficientes para occorrer ás urgenl 
cias monetarias de quinze mi* 
fazendeiros, nem agora represen-
tam a riqueza que possuíam ha 
quatro ou cinco annos : a depre-
ciação das situações agrícolas, os 
desfalques nos bancos, o aiigmcn-
to de impostos o a desvaloriza-
ção predial reduziram, talvez, á 
metade a sua antiga opulência. 

Não nos illudumos, não nos ten 
temos illudir : a actualidade é 
má, o momento presente é pcssK 
mo"e tende a pciorar. O govdvjió 
da União vai contrahir um, ein-
prest imo de sete milhões e meio 
dc libras (efirea de cento e qua-
renta e tres mil contos), para me-
lhoramento do porto do Itio de 
Janeiro; dalii a alta obrigatória 
do cambio, e mais um motivo po-
deroso a determinar a baixa do 
uaffi. 

A situação é terrível, não tonto 
pela enormii^ííe do descalabro 
quanto^pelas 'sua« condições de 
permanência, pelas suas pragas 
de fixidez. O governo não teve 
capacidade para evitar a tormen-
ta quo se annnnciava e avizinha-
va; o lavrador já não tem cabeça 
para deliberar, forças para agir, 
resolução para decidir. Kmpol-
ga-o n desventura; domina-o a ad-
versidade. 

E, no cmtanto, S. Paulo ha de 
viver, S. Paulo lia de ter salva-
ção ! Dando á lavoura iun ensi-
namento dc energia, as outras 
classes da sociedade paulista, em 
um lance de inevitável patriotis-
mo, sanearão ò mal em sua ori-
gem, seccarão o dainno em suas 
nascentes. 

Emquanto a lavoura, dccjaran-
do-se cm gréve - -não porque o 
queira ou resolva fazer, mas por-
que a isso chegar*, coagida a 
abandonar a colheita e impôs»! 
bilitada de rem otter o generoaos 
commiMario*-permanecer genu-
flexa perante o governo republi 
cano que a empobreceu e que a 
despreza, o velho caracter pau-
lista, ainda n i o de todo extincto 
para a liberdade, ha dc resurgir, 
interferindo na direcçSo social 
com o direito qiu) lhe foi rouba 
do, mas que elle saberá recon-
quistar. 

X 
Proclamada a Monarch!»; en 

restaurada a democracia e elimi-
nado o militarismo—a lavoura 
trocará, o papel de enjeitada po-
lo de personagem essencial no 
drama da nacionalidade brasi-
leira. 

A Republica é u m ] sepulchro. 
Lazaro resurgirá. 

L. N. 
Santos, 1903. 

Noticia da Livramento dl: qtie Alberto 
Marnoer continua em Rivera e q-jo Ra-
phael Cabeda a Rodolpho Coita ainda 
ee acham no quartel ao 6° regimento, 
tendo Panlino Varei partido para LI-
brea. 

— 0 doitacamento da brinda eitacio-
nedo na fronteira argentina foi reforçado, 

or cama da reunião de federalistas em 
'orrientea. 

—Em Montavidéo, o ministro do Chile 
communlcon officialmente ao ministro dai 
Belaçfle» Exteriores que o seit governo o 
encarregara do notificar ao do Uruguay 
qne a delegacío chilena, enviada a Buo-
nos-Alres, visitará Montevidéo, afiin de 
trazer ao povo e ao governo oriental a 
carinhosa «audição do Chile. 

Pelo Miuisttrlo da Fazenda, foi assiui 
despachado o requerimento do Banco da 
Credito Real de » . Paulo, solicitando «p-
provaçSo de reforma de aens estatutos: 
—Pago com revalida-lo o sello do re-
querimento do fl. 2, volte o processo dc 
yidamente informado. 

M o t a « 
De Manaus telegrapham para o Jornal 

do Ctnnmercio: 
• Carias recebidas do Acre confirmam 

a noticia de haver o major Gomes dc 
Castro impedido o ataqno quo o gover-
nador do Acro meridional, Plácido d< 
Castro, la levar a Porto Iilco, no Rio 
Orton, onde se acha o presidente da Bo-
lívia, general Pando, depois de haver 
reunido as suas ás tropas do coronel 
Montes. Oa acreanos ficaram muito con 
trariados com a chegada daijnelló officiil, 
pois a Victoria «filtre as tropas do gene 
ral Pando e coroiul Montes era certa. 

As forcas acreana* e bolivianas conser-
vam-s5 em Porto Rico, separadas apenas 
pelo rio. A expediçlo boliviana chegou 
em mísero estado, reduzida a C50 lio-
nieus, tendo ficado enfermos, ou havendo 
desertado a maior parte das forças que 
a compunham. Para sustentara sua força 
moral sobre seus.soldados e o general Pando 
espalhou qoc as tropas federais brasileiras 
iam operar com as bolivianas contra os 
acreanos. 

Foi nom"ado 1" eacripturario do The-
snuro I-'cd.-ral Antonio Silvestre l'a s de 
Barros, para o logar de delegado llscal, 
cm ennimissâo, do mcsinu Thesotiro, neste 
Estado. 

DiI um telegramnia dc Paris i 
«Sauti)s Dumont l » n t » luawtinra usem-

çà-i lloiitem, á tarde. 
ííubmcttido o motor a ejperiencias que 

duraram duas horas, como funci louasse 
com regularidade e o tc:üpo estivesse 
calmo. Santos Dumont, exaltado pelas 
ruidosas acclamaçues da multidão, lomou 
o acu logar lui barquinha. 

Por unia Infelicidade das que se nio 
explicam, o motor preeisa mento nessa oc-
c&siüá começou a funcaior.ar mal e assim 
Santos Dnmonl, ao cabo de alaumas eva-
Inrdcs. regressou no s, ,i elpendro, sem le* 
var nuis aient a sua cxpcritncla.» 

O sr. presidente da Republica asslgnon 
ante-hoi-.teni o decreto que auctorisa os r . 
ministro da Fazguda a contratar com a 
cata Itotlschild & Sons, do Londres, um 
emprrstlmo de lb. ú.DOÜ.'XK) ao typo de 
90 e juro de 5 "o. 

Resposta e earta 
Indeciso e Irreaolnto. attenlo • pesaro-

so. II 6 reli durante mezej a carta em 
que Joaliek (respeito-lii* o venerando 
pseudonymo), mais brasileiro, do que eu 
—porque eu nasci braaileho, e elle re-
Bofvcnasel-o—.appallando para preeminên-
cia» iatelUotaaes que me ultribne, coi,vi-
da-me a aeempaiil:al-u nos serviços que 
está pretnando á nosaa patrl», gravemen-
te aiiferma. 

Subordinando a calma do «axonlo á ge-
nerosidade Imaginosa do latino, o meu 
antigo companheiro de collaboraçta no 
Dlnrlo Popular orrou delicadamente o 
gubscripto da-carta. Eis porque a pu-
blico. Ao seu destinatário natural—a Ce-
iar Bierrembach,' a Armando Prado, a 
Baptista Pereira, ou a qualquer outro ta-
lento arregimentado na vanguarda da no-
va geraçáo, a qualquer moço apparelha-
do pelo ideal o pelo morlto para figurar 
uo primeiro drama Internacional, onde 
tertto da morrer ou de rejuvenescer os 
deatinoa da Patria Braaileira—Incumbo o 
desempenho do mandato que o coraçlo 
Intclllgente a o raciocínio lúcido de Joa-
rtek endereçou, por bondoso engano, a 
um outro velho, que, também como elle, 
ama a sua raça. a sua pitría >t a s'ta 
historia, ma» que, quasl desalentado, só 
pôde consagrar-lhe casas moiiljiiudas lagri-
ma» e saudades. 

O Brasil que Joarick deitou '.ia alguns 
annoa nSo d o Brasil da hoje. Tem a mes 
ma extensSo; nüo tem o mesmo vigor. 
De longe parecerá o mesmo; de pei to, 
porém, a lllogica do seu icenario, as .hu-
milhações diplomáticas, oí desmandos avul-
so», e, principalmente, a impunidade trium-

Shante, revelam slgnaes patogomonicos 
a uma deterioração progressiva. Ar-

tífice da própria dcslionro, o povo, pa-
ciente, aquietado, acf t i la algidamento tu 
do o que lho decretam o» intolligenclos 

Soiico prosperas que f.c assenhorearam 
os seus destinos. A alma nacional des 

apparcceu: só ficou o corpo. 
As vibrações patrióticas dc outros 

tempos só existem no memoria tios so-
breviventes. Os lilhos tlaquellos que se 
ergueram contra Cl rlstie, o assentaram 
praça r.os batalhões voluntários contra o 
Paragnay, assistam. Inertes, á fiMovaçao 
do contracto com a Companhia Jnglez.a, 
ao morticínio dos jagunças o elogiam 
pagamentos indevidos a pott rtclãS curo-
péas. 

Éramos, ha treze antos. o centro da 
rcslstencia ' latiua á Ingerência taxonica 
na America do Sal. Nessa a';undancia 
riorcslal, a exiguidatle numérica dc nos-
sos portos, a diversidade ti- uSStos cli-
mas, apropriados a todas as culturas, o 
fliouoptilío da borracha e o quasi mono-

Eolio do café, a rotina do poitnguoz, a 
ravura defensiva ' 'o bcspanhol e o (!i-

verno conservador e liberal que possuía-
mos. consubstanciavam uiaguKleos ele-
mentos tlc vitalidade, que, po.tco a pou-
co, posicionai :ui r.osso raiz. na fileira 
dos factores Indispensáveis ao progresso. 

M a s . . . adoecemos. N.is na . cs, como 
nos indivíduos, a juventude 1 pnuco com-
pativel com a prudência. lit^prullnamun* 
te a Tcbrc <lo militarismo SIM, .ckenden a 
naçlo desarmada a. 1111 pre w curto, o 
mal, patenteanilo-se pelo policlallsrao, pe-
las dyncstlas-ctrfsdoaefc, ; cl» , - a pr .s ta-
çáo do coutas, pelos desfalque» adminis-
trativo» e, sobre tiido, pela imptluidade, 
pertnrbou o funccionanieuío ; todes os 
orgams nacioaacs. 

Ni s interesses da familia humana, o 
lirusll ti um Inventario, a começar bre-
vemento. Por um motivo, ou"pop outro, 
diz.ia, ha alguns annos, lord Bniisburr, 
por necessidades politicas, ou a pretexto 
do phiiantropla, as nações vivas Irão en-
globando as nações moribunda». 

Agonlsimos, c a expansão estrangei-
..., no testamento do Cecil Rhodes, iá 
itii lulu preellainente a nona c r t l d f to de 
uhito. XIo temos allianças para icngir 
contra cise anounefo ameaçador; náo te* 
mus armas para reagir, dinheiro para 
comprar armas, credito para obter di-
nheiro ! 

Ei, a verdade. Eis o que >'• o presente 
Nacional, e o presente não se presta a 
sonhos. No futur.'. a mocidade, que o 
significa pela et; . inça e pelo mérito, 
é capaz, de salvar, salientar e engrande-
i'fr n I>:itri:l lír 

ballioso apprender pelo» ouvidos, do <I«e 
pelo» olhos; senta-se, e, som trabalho, env 
um dlscurao da tres horas, ma» n i e l e 
anima á leitura dcnmeacripto que fto to-
me vlute minutos.lia ahl a l g u e n ^ o i 
nlo menciono, qu» me escreveu que w f » ' 
nUo tom medo do ler cscriptos da i * s 
columnas, quaudo lhes encontra *K*tttn 
cia, (asta palavra veiu dalii, a lambam 
me díaia ouvir* de v . exc. idcis a i u k -
gas .-l» que apresentei nos meu» escr i to* 
se assim é, cu, um desconhecido, paçfi , " 
v. exc. procurar l í r os meus rwslo-
cinio» no» últimos seis artigo» qo* mWt-
del ao Diorio Popular, l í r o Vl l^àae 
vai nesta mala e será publicado LalVCf a 
4 ou 6 de janeiro, « sa, de facl<. 0 *« i 
pensamento se concilia com- o maa. v 
exc. prestará um dos maiores «ervlç .» a 
raça latina, a America do Hnl, oo boi» es-
tar geral de muitas gerações futura», »e 
auxiliar a Idéa com a sua palavra, t«:> 
força me c t i o conhecida, e l i o couh.> 
rida no Brasil. Nio d u m utopista q«»f* 
dirige a v. exc.; é um homem exaaii-
mentado, de 63 annos, que nio sa a b a t a 
da lei natural—que a nossa fcikidatl* u -
dlvldual, por mais venturoia quo aaja i 
fortuna na vida, uunea é completa, «sul 
que estejamos s j t i s fe i l i s com a come.an-
ela de que promovemos a felicidade iífls 
outros. Sc v. exc. também pensa a»»iiti, 
com certeza ussrá da auctoridade da ara 
palavra no empenho de conseguir o hen 
estar fnluro dos povos sul ameriaaaoi. 
Nio nos Importemos se clles agrailacurit,; 
fiquemos satisfeitos com a nossa cenicicn 
cia. 

Mando a v. exc, em separado, nnv jor 
nal inglei—o Standard, onde v. exc. po 
derú vêr se o qtio vai pela Venaz :el» 
nio está clamanao pela Confederaçl» 3JI-
Americana. 

Espero cm tempo mosirar a v . esc. 
que o meu esforço em trabalho semelhan-
te, noutro terreno, foi coroado do laais 
feliz, resultado, o o iniu plano morecft -
me uma earta authographica dc lord B<-
iisbury. Assiin eu te ja feliz no appoilo 
quo faço á v. exc. Sou, com o maior 
respeito e conslderaçlo de v. exc.—AIA 
k u k. • 

(Do Diário Popular . 

Decapitada 

De um dos nosso* nisignnnlc«, recebe-
mos a sfguiiitc noticia, cxtrahiJa dc um 
jornal allemílo : 

«No mercado dc rafó do Hamburgo, 
desceram os prego» de tal modo como 
mima se observou. 

Aí entregas para o mex dc maio n e n -
Sàvam na OÉat <ie ante bontem 25 1|2 
pfgs. por f iara . A grande baixa dos 
prci;os c consequeiivi-i das abun.lâiites co-
lheitas dos annos anteriores. 

Também uo rorrcntc nnuo, espera-s-
uma colheita relativamento grande, que 
está cálcuiad* nos circulo« cainbiacs em 

2 3(4 mfjhares de saccas. A maior 
parto da colheita passada, que foi de lt> 
milhões dc saccas, ainda existe no uier* 
cado. 

Os stocku de café de Nova-York. Ha-
vrc e Hamburgo, estio já sensivelmente 
augmentadúB. 

O atoe/; de Xova-Vork está em parte 
nas mios dos herdeiros do especulador 
Leonlitrd Sewisoliou, fallecido o uuno 
passado. Segundo as folhns de Novi-
S ork, devem cm breve esses herdeiros SJI-
ver enormes coinprooiisnos. 

Nenhum» importanda se dá, nos círcu-
los ofiiciae», tentativas do l;rasil com 
o fim de melhorar o mercado por moios 
legislativos. • 

A C a m i s a r i a M a « c o t e — comera 
amanha, ao meio-dia, a liquidar o ex-
traordinário e rico sortimento da extiucta 
«Camisaria Modelo*, com prêmios u to-
dos os fregueze»!!—Rna i a de Novembro 
n, 5 0 - Mi to mo Me irei Ir8 d- C. 

Casa Baptista*; 
Htw c meninas. 

Rua l)ir**t:i. ti. 12 
ondas poi- atnfatlo 

do ronpori para inciii-

ccr a Patria Brasileira; ú mocidaio, 
a ella, cumpro receber, l»'r o com prellen-
der a carta quo Jonrii'i>, por 
dirigiu a 

B.intos, 1903—maio. 

engano, 

N k u o 

«Londres, 14 de dezembro de HMcJ— 
Ulmo. exmo. dr . Martini Francisco — 
Hantos—Nlo s- i se v. exc. 1-ti algum 
dos meus eseriptos para o Diu rio Popu-
lar , de .S . Paulo, a qne chamei Impe• 
rio Anttral, e as«ign«i Joarltk* o meu 
pseudonymo uaquclln jorrai já vai em 15 
annos. Kss«s meus cscriptc» (hoju 1) .so-
bre o Império Ans!ral nio s.to phanta-
»ias. nom passa-tempo; Pio o resul t i lo 
d« muita cbservaçío no Brasil o outras 
repubMcJs sul-americana*, durante .'10 
uiiiios dc residência por easas terras, c o 
estydo nos últimos duz annos, obsorvan-
do-as cá por fórâ, daqui de Londres, o 
logar do mundo doudo melhor se pôde 
observar, t ominetti um erro em dizer 
Império Ans/ral, porqu* a pn'avr.v Im-
pério é do má s maneia, nas r -publicas, 
a quem. os meus escriiitos j úd-jm inte-
ressar. Quando, pon m, fv- revi Império, 
nào levei nada cm vi*ta Si ou ar chi a, mau 
sim a ÇortQnifla da America «lo Sul. não 
pelas arina-i mas pela idéa, pelt politica 
de que todas essa» nações, Ifmüs pela 
geographla, pela orig-.m c p"lo inlcrcss: 
commum, devrm couff.«ler»r-so, no inten-
to de acabar com í>s suan livulidades, 
que as grandes nações exploram, r fa-
zer-se o braço direito da raça latina, 
como os Ksladoi-IJnidos eslíto preparan-
do scl-o para os anglo-saxonios. Ao; "Bra-
sil e fios argentinos compete a iniciativa 
c a exocnçAo «lo pl.ino.Ku só nüo posso nada: 
o publi<-t» que 1« jornat í procura assumptas 
loeaps, infernos, de sersaç.lo no momento, 
mas mio r sU eduendo para a leit-tra de 
idéas qne d.lo trabalho a comprehen 1 
é prerfs» ser auxiliado; é-lho meitos ti 

VALEHTIM MâSALH&5S 
Notii iaa do Itio de Janeiro tlavant eu 

ferm» ha 'dias o d r . Valentim .Magnifies 
Hontem, o telcgrapho Informava-nos tl 

3na se aggravarao seu esladi o higo depois 
o que era desesperador: achaiido-se, |wr-

tanto, cot,lados 03 instantes dc sua ;ire-
ciosa vida. . . 

Valentim Jlagalhãis era moço aiiu.i 
contaria pouco nuls de quarenta an%-
Kstudou Direito c foruiou-sa 11a l acoM 
de de Sio Paulo, o:; lo muito se disti. 
guiu nas li-lcs acadêmicas de seu U a # 

Iíni IM:i. eatrauilo para a co l ' i bo rav ' 
tia OiKrlu ilc XnlMas a com dojpn-
doso'J-irnalist» Parreira de Araujo, ctfn 
eou a trabalhar nas secções tlaqnejlaslo 
lha, es,-revendo as Xotas ú m'irgcHi e 
liuiaí tic r"titio. Sustentou, então, íve-
licuientes polemica», pri'icipalme:ilo #011 
o d r . Sílvio Ilon: -ro. 

Cisando deitótt a fía-cta, Valentim. Jla-
galháes contioiiou a deüicar-so •» $iia 
lítteraría, efundou A S rui M , um he^ 
madari-, -iiti que trabalharam os se^ j - ' 
dlstinctaiwaiitíiBporaneos: llsv 
rela, Aii^asto 4c . t i ima, Atfl . 
Pontoara Xavier, Adelino Fontoarit, Fi-
lindal as* «ras. dd. Julia Lopes o Adcll-

a Lopes Vieira, o outros prosadores c 
poetas. j 

I.ulz. Murât treou a }ida .VoJrriw. 
periodico antagonico il'.t licmuiiu o deu 
lispidi) combale ao grupo Jitterario que 
acompanhava Valentim Maçslhies. 

Esta período do actividade espiritual 
teve celebridade no meio fluminense. 

Mez.es depois, o moço litlerato o pole-
mista affastou-se do jornalismo c coine-
ou a fazer os seus livros, entra os 

,isaes podemos ci tar : Quadro* r Contos 
iule couto.'. Alma, J.itteralnra í)-««í-

Iciru, o roinaucti Flor itr Simnitr. Phi-
losophai Wal/lilicira. sob o pscudomnio 
de Marcos Valente I ida do sai •tutu. 
parodia, á Morte de I. João, de Uur t ra 
Junqueiro; Rimario, poesias; (Iran Oa-
tcoto e o Seio da morte. Irailueçõ« do 
theatro hespatiliol. do Echegaray. 

Valentim Magalhães fol lente do p rd i -
gogia da antiga l-'.sc»la Normal e ulrc-
ctor tia companhia .! Educadora. 

Trabalhou com coragem e persistência, 
afim de constituir um pecúlio para- os 
seus filhos. 

Estevo na_Europa, sendo mu,to diiliu-
gnido em Portugal. _ _ 

O dr. Svlvio Homero considerava o 
um "escriptur dc talento e de actividade, 
poróm, que costi miva trabalhar á» pre<-
s is . quasi de afogadilho, dalii os defei-
tos de saas o b r a s . . . 

Mesmo asslntj u io se pôde deixar dc 
conside. al-o como um lítteratto opwdso 
e que t. tiito se esforçou no »-"'.tido dc 
contribuir para o brilho da littérature no 
Brasil. 

Divuündo c criticando, á« veies pro-
vocou desaffeições, quo lhe valeram r • 
plica» desabridas. 

Nervoso, vivaz, dedicado a suas Í.MJS 
a convicções, foi um dos r»ct tptord | na-
cionaes que mais se distinguirstii na sua 
geraçio . 

A camisaria Mascotte, estabeleidla 
agora á rua Ituiuzo de Novembro;; 03, 
annunela hojé nm grande c variaditSium 
sortimento da generus de commert i*| de 
quo ei ;a casa tem verdadeira especia.i-
dade. 

Os pregos s.lo, eapeclaliiicnte. coovida-
tiros, e, raata epoea da crise de diubaíro, 
uma occasüo | ara comprar o qne óbom 
u »-ir módico preço, não se 1" le luaíiar 
cm aproveitar. 
jr\ -a-.uisaria .) fasrotte está em 1 w j i -
eões de attra'iir a concorrência tio |aíVli-
co que dessjar la., -r boas an.-npta». 

Seus proprietários não têm outro, nem 
melhor desejo, do que o de s . rvir bem a 
freguezla. 

O CBIME DL lit*A VLJÇTE K Cllll.0 UR MAR-
<;o—A Hr.HPAXHOI.A MAuaniA Vi 1.1.A-
ZAN—NOVAS PKSQUIIAI — P n i s i o DE 
MAIS UM t U«Pl,lt-*. 
O coronel Cyriaco Ferraz, li" subdele-

gado do Braz, continua trabalhando aetl-
ïamente para o exilo completo das dili-
gencias que iniciou, 110 sentido da desço-
jrlr » que ha de verdade no mysteriöse 
t rime da rua Vinte a Ciaeo dc Mar 

cujo' rápido histórica hontem publicá-
mos. 

O inquérito prosegue em sigillo abso-
luto, parecendo, entretanto, qne os depoi-
mentos já tooiados trazem milita luz ao 
•nvaterin, sendo que já foront dlslgnados 
pelas testemunhas os auetores do crime 
de que foi vlctlma a hespanhola qnlnqui-
gcuaria Maurícia Uilda Villaz.an. Coiifór-
me henteni dissemos, [oi o portnguez. Joio 
do Souza quem Indicou i policia as pes-
soa» quo podiam esclarecer a verdade 
dos fados e, as quaes »e achavanr na vi-
zinha cidade Santos. 

Joio do Souza, indo, na noite de S do 
corrente, a um couveutilho, situado á 
rua Amador Bueuo, esquina da travessa 
do Rosario, na vizinha cidade, presenciou 
alli uma forte discui i lo f i l t re as betai-
ras Jose plia Uni.', e Mariana de tal, esto, 
amasia de Paschoal Pugiiese. 

Depois de uma violenta troca de im-
properios, Josephs Ituiz arneçou denun-
ciar á policia nm crime hediondo que o 
amante de Mariana pratierra, ha círca 
de um ttuno, nesta capital. 

Foi eulio que Jo io de Souza tratou 
do averiguar sobre o crime a que Jose-
plia se referira, vindo a saber tratar-se 
daquelle de que foi victim* a hespanhola 
Maurícia, etn sua casa, á rua \ i n t e -
Cinco de Março, n. 1. 

No dia 10, isto dous dias depois da 
importante revelação. Jo io de Sonza 
chegou a esta '-apitai, narrando o facto 
ao coronel Cyriaco Ferraz, 3" subdelega-
do do Braz. 

Esta auetorldad-, nesse mesmo dia, le. 
vou o dcnuiciantc ao gabinete tio sr. dr 
ciiefe de policia, e fcl-o ahi narrar, pe-
rante o dr . Luiz Piz.s, o que ouvira Bi-
ltre o crime mysterioso. 

N' sse mesmo momento, ficou combinada 
a prisão das pessoas que podiam cs- !a-
re :t-r a policia, para o inicio dat pesqui-
sas. 
• Siuza partiu, entio, para Santos, 110 
i i 4 12 C, 110 dia immediato, regressiva a 
esta capital, pelo ultimo trem tia São 
Paulo Jtailienff, trazendo preso Paschoal 
Pugliessa c detidos, para averiguações 
Mariana de tal, amante de Pugliesse. Jo-
sepha Ituiz, sua filha Laura Külz, Ama 
dor tios Santos, chefe da estação tl- Ilo-

, mró, da Companhia Férrea santlsta, e 
inala uma Italiana, cujo uome n l o i u s ' f o i 
dado obter. 

Do depoimento das. varias test-muj,.1% 
parece ter lieado provado que os un ta-
ri s do crime s i o Paschoal Pugliesse, uni 
hespanhol soldado da guarda cívica, que 
já se acha pres> o o Individuo le nome 
Itaphael Molha, também de nacionalidade 
Italiana. 

Por Informações chegadas de Santos, 
Hain-.se que Paschoal Pugliesse passou a 
residir naquolla cidade, dia» depois da 
•pratica do crime uesta capital, vivendo 
alli á custa do sua amasia Mariani. 

Mais tarde, Paschoal conseguiu u na 
coliocaçtto cimo agente 11a policia tia-, 

ulla cidade, recebendo a gratifkaçSo 
1 iliw mensais. 
Na occasiio em que o d r . Alvaro 

Motta, nos principies do corrente anno, 
assumiu a delegacia, essa auctoridade ini-
ciou campanha franca contra a caftina-
gem, sendo 'le notar que Paschoal Pu-
gliesse se recusou a auxilial-o, como agen-
te de policia, nessa campanhn. 

PELA CIDADE 
T e n t a t i v a de marta—O cav. dr . 

Oiovanni Sodinl, clínico italiano, residen-
te nesta capital, á m a Florêncio de 
Abreu^n. úã, aendo chamado hontem, úa 
primeira» horas da manha, para uma 
visita medira a uma neta do cav. Falchi, 
residente cm Villa Prudente, para alli di-
rigiu-se num tilbury de sua proprie-
dade. 

A » 8 horas da raanhi, o vehiculo que 
levava marcha bastante apressada, devi-
do á gravidade da doentinha, tinha ga-
nho qussi duas quartas partes da lon-
ga estrada que conduï 1 Villa Pru-
dente. 

Foi quando, de subito, ouviu-se o es-
tampido de r.ma arma de fogo. partido 
dc uma das ínattas existentes á margem 
da estrada. 

O cav. dr . Sodini sentiu-se ferido na 
região frontal . 

liumediataiuente, o cocheiro deu ré-
deas ao animal e regressou, á toda bri-
da, para a residência daquelle facul-
tativo. 

Ahi. foram chamados, iucontinsnli, os 
médicos dra. Arnaldo Vieir* de Carva-
lho e (iiuseppe Angeli, que procederam a 
extracçio do projéctil, o qual, felizmen-
te. encravara-»o debaixo oa epiderme da 
r tg i io frontal, dous centímetros acima da 
incisura orbital. Não fosie o chapéo alto 
que o cav dr . Sodini oceupava no mo-
mento, e, certamente, o projéctil teria 
causado a sua morte, tal a violência com 
que o tiro partiu. 

Hoje, será apresentada queixa do fa-
cto á policia, aliru de ser instaurado o 
respectivo inquérito. 

S í C a t h a - t r a l — Começam boje, i s 9 
horas do dia, e findam-se quarta-feira, as 
preces solennel, que precedem ú festa 
da Ascecçio do Senhor, »endo capitulan-
te o revmo. cónego Eugénio Dias Leite, 
que celebrará, no fim das ladainhas, a mis 
sa solenne. 

No dia da Ascençio do Senhor, ás 10 1|2 
horas, haverá missa solenne o o canto 
silenne da hora de Nõa, com bençam do 
Santíssimo Sacramento. 

V a c c i n a ç S o — F.stá encarregado hoje 
do serviço de vaecinaçáo, contra a vario-
la na D reetoria do Serviço Sanitario, d 
II ás íi horas da tarde, o inspector s 
nitario dr . José Redondo. 

E e m e s s a de i n q u é r i t o — O capitão 
Licínio Ponte», escrivão da delegacia dc 
Saul* Jpbygenia, remet terá lioje. ao sr 
dr. chefe de poheia, o inquérito instaura-
do contra o portuguez Paschoal Lef,nardo 

*, 110 dia 7 do corrente, na líarr* l'un-
aggrediu um seu patrício, ferindo-c 

emente. 

F a b r i c a ' i«!?r.í! v 
fíó na casa Bapiisia. Rua Direita, l* 

A rainha Margarida, viuva do Humber-
to, da Ita ia. é, além de alpinista, apaixo-
na automobilista. Costuma fazer exten-
sas excursões cm outoniovel. 

Recentemente foi a Civita-Vecchia 
acompanhada pelo marque/. Qtiiceloü e 
•por uma tia ma de honor. 

O carro ia rapidim<*utc, quando, a tr^s 
kilometn.s dc Civita-Vccchia, parou c nào 
proscEuin, embora se esforçasse muito o 
cliaujíeiir. 

Havia desarranjo no motor. 
Ao cabo do um quarto de hora de c > 

pera disse a rainha:—Só temos uma cou-
sa a fa/.er, é ir a pé, e, afoutamente, par-
tiram todos, deixando o automov»*! entre-
gue ao seu conductor. 

Os viajantes sem detença dirigiram-se 
para a estação, providos de bilhetes e 
tomaiani um compartimento de I a clas-
se. O trem chc/ou a Homa pouco de-
pois da tu.-ia noite, ff sob, o mais abso-
luto irtcojçuito, a rainha retirou-se con-
fundida entre os demais viajantes. 

O mariuez Uuiccioli fez aproximar 
dous carros, as senhoras entraram no 
primeiro e elío disse ao boli»?ir.i ria 
Veneto\ ahi chagados, um d j s boiieiros 
perguntou o numero. 

— Palacio Marnherita. 
Um poneo affimirados os antomcdimfcs 

seguiram para o ponto deteriniiiu io, e, 
pul.t moeda dc ouro quo receberam cym-
prelienderam logo á « be tada que tinham 
conduzido a rainha, c delia recebiam, por-
tanto, a geu-rosa g o r j e t a . 

Por notieias vindas do .furui sabe-s* 
ein Manaus qne, no Tarauacá, seaci iauma 
força poruana »*in Marcha pelos varadou-
ros. coutando um elfeclivo de Ú<XJ ho-
mens. 

dia 23 do passado, i5s 5 horas da 
manhã, a força naval esta< ionada em Ma-
nar.H fés exerrielo de evoluções, no pla-
nalto do antigo e*f.«!j Ir.iinento dc Artes 
c Officio, com assUteufcia do almirante 
Alexandrino de Alencar c mais officiaes 
da marinha de guerra. 

CAVOl'RB, oobcriorca, morins, flanof-
luf», brfns, n pso«;nB baratíssimos. Só 

na On H a Baptista. Rua Direita, 12. 

N o t a f a l s a - O ;tu!inr.o Attüio P-ia^-
di j , quanto viajava hontem num bonde -ia 
Ponte ' i raude, deu ao respe< t.vo < ondu-
ctor para pagamento d« sua passagem uma 
cédula falsa de 10$, n. 3IID4, s-^rio 8", 
estampa 7 n . 

Km vista -iisso, foi intimado a compa-
recer no posto policial d«̂  Sanl i Ipliyg«-
uij, afim dc dar explicações s»brc a pro-
cedência da nota*falsa. 

Attüio declarou que a recebera de um 
cocheiro dc praça. A auctoridade. entre-
tanto. abriu inquérito sobre o facto. 

Q u e i x a — Varias pessoas Jorau^ hon-
tem, ás *.» horas da noite, áTkpar l i çào 
Central da Policia queixnr-.se ao dr . Al-
berto Fausto, 4" delegado, que se acha-
va de serviço naquelia repartição, d i qu \ 
nào tendo apreciado o espectáculo da ca-
sa A' tineoroyable, á r u a Direita, n . 22, 
c como tivessem palavras de censura ao 
empresário, foram por elle maltratadas 
com palavras grosseiras. 

Em vista da queixa, o dr. Alberto 
Fausto intimou o sr . Wormes, empr-Ka-
rio, a fazer cessar o funccioiumento da 
casa d»; espectáculos, até que aqmdle se-
nhor obtenha a necessária licença da po-
licia, o que nilo tinha até hontem 

M o r d i d o p o r u m c ã o — Pedro dos 
Santos quando transitava hontem, às í» 
horas da noite, pela rua da Estação, M 
assaltado por um cüo bravio, que llic mor-
deu o pescoço, os lábios e o nari/.. 

O prfeudido foi medicado na Hensrtiçslo 
Central da Policia, á requisição «ío.3°de-
i m d o . 

f a c a d a — O italiano Meneguellc Atti-
lio, pedreiro, residente na villa Mariana, 
entrando num con flicto qne se deu liou-
tem. ás í) 1(2 horas da noite, naqnelle 
bairro, recebeu uma facada na mão d 
reita. na linha divisória da região carpo 
—metacarpeana. 

O úífensor Augusto Trncarrlli foi preso 
cm flagrante, ú ordem do .">" subdelegado 
do Sul da S í . 

Medicou o ferido o dr . Honorio I.i 
bero. 

M e z de M a r i a - K s t e v e muito corri 
da a itolennidadrt do mez mariano, hon 
tem, na cgreja do "Carmo, que está b*I 
lamente ornamentada. 

Os cânticos sacros, com acompanha-
mento d'', harmotiium, sào executados pe-
lo magnifico corpo coral dc orchestra 
regido c dirigido prolicienteinente 
peTo n;aes:ro contnendador Uonjes <'ar-
dim. Os solos foram hontem cantados 
pela exma. sra . d. Elvira Machado quo 
lhes deu muita expressão. 

T e r i m e n t o grave—líonicm. íi ho-
ras da tarde, achavam-se jogando na 
venda de Fnio Costa, no bairro do ííio 
das Pedras, nas proximidades da 5* pa-
rada «ia Pritha. vários indivíduos entre 
os quaes Francisco liozetti, Pedro dc tal 
o o irmãos .Silvestre c Guanili". 

Entre estes houve, occnsionido por 
um inecidente no jogo, um grande confli-
cto, subindo feridos Julio dc tal co:n um 
grande ferimento prodozido por bordoa-
da na região frontal c Pedro dc tal com 
unia profuuda facada na região abdomi-
nal . 

fioxetti foi medicado na Repartição '"en-
trai da Policia pelo dr Honorio Libero, 
e Pedro foi recolhido a sua casa no Rio 
das Pedras, visto o seu melindroso cstn-
do não permittif o transporte par.t es-
ta capital . 

Sobre o facto foi aberto inqnerito pe-
lo subdelegado da õ* circuinscripçio. 

ti s e q u e n c i a » d o 
baile publico que se realisava hontem, á 
noite, no bairro do Braz, houve, ás 10 
horas da noite, nm eonflicto, originado 
de uma quest&o de ciúmes. 

O portuguez Benjamim Martins, soltei-
ro, com 18 annos de edade, residente ã 
rua .Maria Xlarcoiina, n. 80, recebeu uma 
bordoada na cabeça, vibrada por José 
dos .Santos. 

O offensor foi preso e o of fend ido, me-
dicado na Policia Central. 

Üeujamim apresentava um ferimento na 
região palpcbral «sqnerda e outro na re-
gião clavicular do mesmo lado. 

Teve «ciência do 'acto o I o subdelega-
do do Braz. 

B u s c a e a p p r e h e n s â o — F r s u ' a Sor-
rentino, ocasionaria dos bens pertencen-
tes á tvpographla de Grippa Asdrúbal, 
situada" ú rua 25 de Março, n. 37, alle-
gando que durante o tempo em que es-
teve cm deposito judicial a dita typogra-
phia, na acç3o dc execução de penhor 

ue movia áquelic seu devedor, foram 
abi subtrahidos e vendidos ás typogra-

phias Cardinale, á rua Florêncio de 
Abreu, n . 86, do Lyceu do 8 . 8 . Cora-
ção dc .lesus, e de Stocco e padre Gaz-
ziiteu, á ladeira de S. Francisco, graude 

?u«ntidade de tvpos e ontros materiaes 
ypographicos, requereu na I a delegacia 

busca e apprchcusào dos mesmos obje-
ctos. 

Na justificação, depuzeram as testemu-
nhas Presolino Paymundo e Meiine An-
gelo, contestes em affirmar o allegado. 

Na petição inicial allegada. a reque-
rente disse que a venda do material foi 
feita, não só pelo proprio Grippa, como 
por seus empregados, á casa Cardinale. 

Ao Lyceu do 88 . Coração dc Jesus fo-
ram vendidos typos no valor de 23f»»)rM.». 

F.sse material, porém, foi fundido, pe-
lo que o director do Lyceu accordou cm 
entrar com a quantia. 

Na casa de Carmine de tal, á rna 
dr . Alvaro de Carvalho, foi apprehendi 
da uma pequena prensa. 

Iloje, o dr. Arthur RuJge. 1" delegado, 
procederá a outras diligencias 

O u t r a n o t a f a l e a — O dr. Pedro Ar 
bues Junior, 2° delegado, está diligencian 
do no sentido de conhecer a origem dc 
uma nota falsa de 2íK}.$, da nova emis-
são, que foi opprehendida do poder de 
Virgilio da Silva Bueno. 

N o p a u de cebo—Her< ulana Ferreira 
Teixeira, residente á rua da Hospí-
cio. n. 4-1, hontem, á noite, quando 
subia num pau de cebo, na f r s ' a de San-
ta Cruz da Tabatinguera, cahiu, rrcc-
bendona queda, um grande ferimento na 
cabeça. 

Herculana foi medicada na Repartição 
Central da Policia pelo dr . Hanorio Li-
bero. 

E s p a n c a m e n t o — Ao í>° subdelegado 
da . '/ eircumscripção, qneixou-sí hontem. 
Maria da Estrella Arruda, portugneza, 
solteira, com 29 annos dc edade, resi-
dente no Tatuapé, de que fòra espancada 
por seu amante Antonio Candido. 

Como a queixosa apresentasse varias 
contusões e ecchymoses, a auctoridade 
fei a subinettcr s exame dc corpo de 
dclicto. 

Co ioa? de b a i l e p u b l i c o — Num 
baile publico que uo realisava hontem, 

*no ('nfë da Pacce, á rua d> Seminário, 
o -codieirftjls praça Antonio Vidal, resi-
dente á rua liib er j líaJarú, 117, foi es-
pancado pelos indivíduos de nomes Vi-
centino Augusto, Vicentino Luigi c Gem-
ma jnnocenti. 

O dr. Alberto Fausto, 4" delegado, 
tomou conhecimento do facto, prendendo 

iesordeiros.^ 

P E L O N O S S O E S T A D O 

TELEGRAMMAS 

.Saii(<i A m a r o 
Do correspondente, etn data de IH: 
• A gloriosa data «13 de maio* foi aqui 

bastâutc festejada. 
A banda musical «16 de Julho», depois 

dc fazer alvorada, dirigiu-se ao Paço da 
Cainora Municipal, onde executou o hyrn-
no nacional, na occasUlo de hastear o pa-
vilhão. 

No salão do Club Littcrnrio SantWma-
renso 13 de Maio, qne, durante 15 annos. 
relevantes serviços prestou a esta locali-
dade e muitas diversões proporcionou aos 
seus habitantes, rcalisou-se uma soirce, 
que. baütante animada, se prolongou até 
ao rouipt-r da aurora do dia 14. 

— O Commereio de Silo Panlo tem 
ultimamente chegado com alguma irregu-
laridade. 

—O septenario da tradicional festa do 
Espirito Santo, que se realisará a 31 do 
corrente, terá começo no dU 24. 

Durante os dias i a 31, teremos gran-
des diversões. 

Pelo grande movimento que desde já 
aqui se nota, é de snppõr .jue a festa 
deste armo se revalise com a cõnhecida 
festa da Penha. 

A Light and Po ier fará òurai.t^ Í»S 
noites do septenario corrcr um, ou dous 
tren* extraordiuarios c no dia da festa, 
trens de hora em hora. 

T H E A T E O S ETC. 

S a n t ' A m i n 
A companhia japoneza que trabalha 

aclu.ilmctitc neste thnatro realisou hoir 
tem dous bons espectáculos, ambos mui-
to concorridos. 

Além dos trabalhos de equitibria e ou-
tros que ernstavam do programma, enre-
daram bastante as projecções luminosas 
pelo systema V Aiulcr, e as sortes dos 
cães amestrados. Os art istas receberam 
muitos spplausos. confirmando o succcs-
so alcançadi» pela companhia. 

1 ' o l y l l i c a m n - C o n í í o r t a 
Nrste theatrr, reaüsa-sc, hoje. o festival 

artístico da cantora franceza mile. Loui-
se Lungier, estreando os artistas Ada 
Ross, cantora escosseza: mlic. Falincelli, 
cantora franceza, c Principe Otto, equili-
brista japonez 

—Amanhã, estrearão as seis muUieres 
fretadoras, da f: onpc tBarrasford. 

fertiÇQ ftpeeial i'0 Commercl* 
de São Paulo 
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Ao meio dia e nm quarto, falieccu sa 
sua residenda da rua de S. Cláudio, em 
E«tacio dc Há, o eicripter Valentim Ma-
galhães, vietima da enfermidade que hf 
dias o prostara. 

Sua casa esteve sempre cheia de colle» 
gas de lettras, de amigos pessóaes e d« 
admiradores e jornalistas. 

O enterro cffectuar-se-á hoje, ás 9 e 
da manhã, sahindo o feretro para o ce-
rni terio de S. Francisco Xavier. 

Muitas grinaldas e pa!mas do florei 
têm sido mandadas para a casa do fal i» 
eido. 

O passamento do dr. Valentini Mag»i 
ibães causou consternaçüo. 

O dr . Valentim Magalhães era viura, 
deixa dous filhos menores, que f i c ^ 

ram em companhia do s r . Filinto dc Almei* 
da, sen intimo amigo. 

A famiiia.do s r . Filinto de Almeida tra» 
tou carinhosamente, durante a eufermid*» 
de, o finado escriptor. 

RIOi 17 
À's 3 horas da tarde, os presas reco-

lhidos a uin dos cubículos da Casa dê 
Detenção revoltaram-se. por ser inal feita 
a eomida que lhes é fornecida, c arremig* 
saram contra o guarda as marmitas em 
que vinha a comida, isto no nicio de gran* 
des assuadas. 

O pessoal da casa interveio para aba-
far a revolta. 

Os presos •renderaiü-se á diácrtçflo, «en-
do lavrado auto do flagrante. Os presos 
foraiu transferidos para outro cubículo» 

Compareceram no local o dr. chefe de 
policia, o delegado da 10a circumscripçio 
e outras auctoridades. 

RIO, 17 
Entraram hoje neste porto os seguinte« . 

vapores : Muyrlla n, A 711 il u iu c e O ar* . 
cia. 

BELLO HORIZONTE, 17 
Hoje. de manhã, o dr. Lauro Müller r 

ministro da Viaç.lo, acompanhado pcloi 
drs . Francisco Salles, presidente do Es» 
•a-Jo, Antonio Carlos, Olyntho Ribeiro, 
coronel Bressane o outros, percorreu 9 
cidade, em bonde especial. 

Uma hora depois, reunindo-se o Con* 
gr^s.o, sob a prtsidencia do d r . Joio 
Pinheiro, este uomeou uma eommissio* 
composta dos presidentes das commi 
pareiacs, para receber o âr: faura .viu*, 
ler no salão, onde se rcallson a sessão do 
Congr sso. 

Logo depois quo o dr . Lauro Miillet 
foi introduzido no recinto, o d r . Jo io 
Pinheiro, presidente do Congresso, deu a 
palavra, para saudal-o, ao d r . Afrânia 
dc Mello Franco; e.ste, cm brühantissimf 
discurso, fez elogiosas referenciai ao mi-
nistro do Viação, nssignalando que era 
grande o jubilo de que estavam possuí-
dos todos os congressistas, por terem as* 
sistido aos seus trabalhos o reprcsenifln* * 
te do governo federal e o presidente da 
Estado, cuja orientação politica é a ga* 
rantia da reorganisação financeira de MV 
nas . 

O oraJor lembrou os relevantes servi-
ços prestados á patria por Prudente da 
Moraes, Rio Branco e Murtinho, salien-
tando a valiosa coüaboração que o dr* 
João Pinheiro, presidente do Congresso* 
tem presi do ao desenvolvimento da 
progresso ! ste Estado. 

O orador terminou o s>a discurso na 
meio de uma salva de palmas. 

Faiou, em seguida, monsenhor Las 
Casas. 

O dr. Lauro Muller, agradecendo a 
manifestação que lhe era feita, affirmo» 
a boa vontade por parte do presidenta 
da Rcpublica, para enxiliar o regimen 
do y roteceionisiuo ro Brasil, sendo calo-
rosamente spplaudido. 

Em seguida, orou o dr. Custa Scuna, 
que fez um retrospecto da industria 
mineralógica em Minas, lembrando o de-
senvolvimento que tem lido a explora-lo 
do ouro, do ferro, do inanganez, neste 
Estado, rico em abundantes jazidas, e 
justificou a necessidade do auxilio poâ 

{ar te dos governos a essas industrias, a 
ereação de um corpo de engenheiros de 
minas, a a 
vários paizes 
estudos sobre 

ÏJ do que se tem feito era 
extrangeifos, para fazer 
as jazidas e evitsr assim 
lissimas sejam vendidas em qne minas rn; 

leilão. 
Depois de termina lo o discurso do dr. 

Seuna, levantou-se o dr Garção Stouklet 
que, referindo-se ás fentes Uo aguas mi-
neraes do Estado, justificou a necessida-
de de se proteger as tliermas e aguaa 
mi neraes, que constitucm uma das rique-
zas de Minas. 

t r c g w í a a d m i n i s t r a ç ã o d a p a t r i a ^ ^ r c g r U a 

DE RELAMCE 
- Q t u n lo lia frio o neve na serra, tam-

bém ha lenlia ncatca montei e fogo n- i -
tas pedra., com q m me ilflfentJo : quan-
do a calma ií grande, com o abrigo dei-
t a i irvore* e vizinbinça daqnellas fonte* 
n a recreio. Antm l i o oi n e m m a n j a r « 
cojio ó luinlia vida: nem ella me pede os 
que mo façam damno, nem eu o» tenho." 

8e o li-itar tem bO» memoria, j* f r t t -
nliecen, do cert», neatei período«, o «prl-
«orado dizer de Rodrigues Loba, — o 
Tkcocrito Porlagnet. Tio fo:mo»o tre-
ebo de praia cUnica p=rten;e ao / ' d i -
tor Peregrino,—vai Urro encantador, em 
qne nào se sabe o que maia ndmirar : «e 
a tmmauíUd« pnreza da lingn.fe.m, «e a 
eoíiola lor» philowpbia qne Bille resnm-
t i n . 

X;sM livra, e*qu*cIdo, imi t i ainda ig o-
raJ» de mal!a gente, o •uvinin',« pruaa-
êt: l a Côrle H.t AUc», depois 4e, con-
tenta com * iu» KM-t', no» twiâar aarU 
da vtrer feliz, »íterte. pela totó 0« 

minha cabana, na qnal podes entrar »em 
temor, dormir »-m per l j» e aahlr «cm 
laudade. Comeria do leite, m«iráa dos 
contos e partirás quando q u i s e r « > . . . 

Xós, que viceinoi numa cidade populo-
sa, entre' o l.ulkio febricitante da rida 
moderna, ao lerni,», Iioje, cate carinhoso 
trecho de prosa, logo sonhamos a felici-
dade moito longe,—sobretudo n « t *s fríaa 
e humi-ias nj i tcs d l Inverno. 

M a s . . . onde estará, meamp, ft felicida-
de? A esta pergnot« ingénua respondia, 
co século passa-!«, j ídkbsamer. te , nm 

9 frjneci:—«A [elicOade cão 
c« ' i f i r a <Je nós: t«t» ern mis meimo'.».., 
E «ssi it i. Para • pastor ptrcgtiu« de 
Ifedrigms I.obo bem pedi» le r qne * fe -
licidade t ü i r e s M alli, por entre ás pe-
dras mdr f da camlnbo, i a por t a t re o i 
gelou ríspido, do» monte». . , Também 
podaria estar, não já ita sldèa, 10 c la j ío 
a lacre da lareira, mas ns cidade, a« fer-
vedouro da elviltsaçâe. Se l « ' á ha\ ia a 
fogueira crepitante para iquecer, 
tro 4* cabana, oa a c a b r « entorpecidoi, 
aqni também l a Ia Teite» de 11 espesia. 
para defender-nos dm Uclemenda» da 

~ í»» 

quando, numa noite como estas ulUi'lw, 
sopra, lá fúra, a nortada agriite. d ts 
grenhando a coma da» arvores, nu ct;oi-
tand* as facoi do t raueuntes ? r « d i l i 
sent i r - i . feliz quem aeute frio ' ! ' . . . . 

ô qne R a felicidade BOI montes, ou 
nas planlcleai durant» o inverno, »»litni-
n-o, a contento, nmna prcla», jii u ' t o 
Telhai, qne no dia 13, l i n» men t « l n n . 
á noite, dauç.udo o samba em torno dc 
nma fojneira, jobilosameníe celebraram a 
data da m a libertarão. Xinguem weiktir 
do que e lbs poderia duer-uos «e, cHccti-
vamente, na ror a, ou na cidade, l i sqaem 
se alnta felh qaaoilo não tem egn, q-j. 
defender oi ossos dos rigores da ífivtr 
n i a : . . 

F,' qne. no» tempo» da fS{rivi-Ho, ntm 
»enspre ae encortraTa, com» nos te»pis 
ItncolicM, malta lenha nas menu», .qwado 
aa »erra havia frio « a«v»>... CaaMo, 
par» o* que nt» tinham lenha tcam in 

devéra u r grita » reunirtw-ie, 
«ffoctammest», em U n o 4« n m (o-
gntíri, para, • « . crepitar alegre 
trosi.es Tsrde», «avir os na to* 
o f tutor peregrino d» 

O nosso Varella, na leu la de P.spe-
runcH—recordara -ae mostra-nos quin-
t i r bom, na n»;a, entr» homens sim-
ples, numa noite de Inverno, bem junto 
ao fogo, ouvir ,1 estes conto», ou lendas, 
que nos falam dc regiões remota», tu de 
épocas longínqua» : 

Quereis ouvir minha historia ? 
Pois bem : prestae-me atteiiç-lo; 
1'ntao esse duro ccpo, 
Sentar-vos junto ao f o g í o : 
—Xüo ha poltronas macias, 
Xeio canapé» no sertão. 
A porta está bem feehsda, 
Temos quentura d o mais; 
A lenha qne estala, fala 
VXs calma, «oíego e p a j : ^ 
—Qne Importa qoo o» ventos la frin 
14 fòra, no» matagaes? 
Q i e Importa qne a chuva caia, 
Quo no céo roja o trovão, 
Qne as enxurrada» engrossem 
As agnas do rtbeirio, 
Me «brigados converaamos 
A' ku de amigo f o g t o ? 

assim atoa íoi te coma essa. ca ro-
ei, ae bat»«ío da |44«, «a joato a . bri-

crapiUoU, qne «» CM» • / " ' " L 
QBiíer» «s»lr, c»e*a-

das, hoje, nSo por lábios infantis, inss 
pela bocca ingénua dc uma dessas velhas 
de pelle engelhada e liara, oa Coutos da 
Carochina. em bòa hora colloccionados 
por f igueiredo Pimentel e reeditados, re-
centcmente. pelos s rs , Quaresma & C. 
Receber « s a s historietas, qne todos mis, 
veÜKiS oa meços, ouvimos em pequenos, 

por eseim dizer, retroceder em espiri-
to a tempos que não voltam mais. 

O infatigavel «cr iptor , a qnem a nos-
sa iitlcratura infantil deve bons ' »ervi-
eos, teve « paciente cuidado da calleccio-
nar tode» esses contos, narrando-o» em 
lingnagem almples, clara e correcta, per-
feitament» acce»»ivel i Intelligcncia dos 
pequeninos. 

Peferiado-se a essas hislorietas, enjo 
principal elemento ( o maravilhoso, mui-
ta bem observon Arthur Azevedo: —«Em-
bora • livro se destine é» criança», »gra-
da também »cs «dultos.. E «grada, ro-
dem crer q w hontem, na calma do meu 
domingo, folheando eisai pagina» singe-
las, or» reeditada» pela tV rei (!), p»s-
•ei alguns momentoa deliciosas. 

Entre t iscs conto», encoítrei, «artad,» 
anip* f i m » desprefèíéi««a, bem q w ^ f 
teraria, a l g » , c«a» o Ck*ptt>ii»h» 
icrmttht, Joi» Fetp***, O i h * » • 

feri ciro, Pedro ilatazarte, O larla 
u:«t, O gato de botas. .1 gala borra-
lheira. O pequeno pollégar, j i «Dito 

nhecidos. Outros ha, porém, sdsptados 
do francer. hcspsnhol. italiano, Inglez on 
«lleniito. qna parecem destoar um poa-
qninlto dos primeiros. Se r i porque co-
nhecemos mais estes do qne aqnellei? 
Talvez. 

O qne, entretanto, posso garantir, a [te-
ar, r do stn tom arcenfnadameate regional, 

qoe a natnralisaçlo dessa» historieta» 
ainda mais valorisa o livro d« figueire-
do Pimentel. Quem tú conhecer aa on-
t ra i historietas, ficará conhecendo tam-
brift « t a s . . . Ora, abi es t í . Alganus, 
como, por exemplo, a l*»da d 'O monge 
e » fisarinho, contada por Manoel 
Bernardes, em linguagem rianrfcs « com 
Intnito» mystico». icha «s habiíioenta ma-
«emitada pelo ' olleccioüador do« CoMm 
ia C»rochinha. 

0 iate de lagrimas, esie, revela o 
poeta qne existe em Figueiredo 
tet. E" e f r ip to a m i 
vfada e a-còpa 
mas, p e j / - í á i c » # e f c r t b »«fcee^»*, * m 
vertUdeir« mirao. Psrta tftein para aal 
briio soneto. 

rte esta chronica não fosse ««cripta A 
ligeira, borboleteando sobre o» asaunw 
ptoa que espontaueamente descem ao bi-,'1 
da penna,—se esta chronica nfio fosse ' s-
cripta assim, não seria inopportono ad. 
dtizir, aqni, al^innas considerações pedft*. 
gogit-as aobre a influencia, bôa ou má, 
exercida p-loa coutos phantaatiros r.o es-
pirita das criança». Ma», não o faço. " s 

Embora Kousseaa esndemnasso « li a-
ravilhoso na «dnraçlo da infancia, re- e-
ando nella, bem cedo, o falseamento da 
verdade, ou n u a errada eoncepçio 4a 
mando e da natureza, nio deixarei, » M a 
assim, d« reromniendar a laitara 4t Ml; 
torietas como essas. 

Xús, os «dfiHo», decerto já « ia 
n a s o mesmo perigo qne ta *aiaÊffS 
Vaia contrario, ftta raqmcarmot, 
momeitos, a dera realidade da vida, | 
cisam», nio r«ns vezes, embren 
pelo maravilhoso das lesdas mej 
oa do» contos d» Carochinha, 

E ' qM nem todos p.idem, coma i 
lar peregrina d» 8»4H«»ea 
ver m p r e c.irfíStW com a 
' t a . . . • t * %'i :«ai 
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(0« í /«««f í f í ) ) 
1' —O que precis« fazer a Uro«?« 

p«ra reallaor a jtréve ? 
«.—Nomear ou elefer quanto ante« a» 

comiulsaues locae» que têui de roprosen-
- „ . , „ Jalnperaule a Be lapglo na lapltal. 
Heall»arain-.c hoje, no Paraue, »» Uefier as «jeamo tempo, em cada rauulol-

íorrlda» de byoidetu orttuisada» oui pio, utua unira grande eonuuissío. com-
aonra do Congrcaao Agrícola. ' 

B E M A B O R I Z O I 
I •MflO 

Boate m real laat t , 
m . Barlaqul, arai 
na, quo aaudot a tuipreaa» do Ria « mi 
neiru, aqui reprataatMUi «dualnunte . 

pe»pondeu a faia sondeçao o ar . Jon-

3ulm Lacerda, represwitftnui du Jamal 
t Commercio, e o i r . Joaiuo do Arau-

jo, do Pharol. 

A conrorreucin foi numerosa, focando 
durante a f sta a banda da brigada po-
licial. 

O dr . Krancisco Sal'es, presidente do 
EaUdo, dtferecûu liojtf, am palacio, uui 
banquete au dr . Lauro MUIl»r. 

Em front» do palacio, foi queimado 
occaaiil * um i iatoso fogo de art! a n u 

ficio. 

grande comniíssllo, com 
po»ta de 12 ou 15 membro», que so eu-
carreg.irJo de executar a gréve, pondo-se 
em occòrdo de idías com o que fôr re-
solvido peio» domais município» c pela 
Dalegacio, aflui do sor asseutudo o piano 
geral da grève. 

Ksla oininis.Jo jrnde ser nomeada por 
eleiçRo ou accIamaçUo cm «ssrwbléa do 
lavrsdure« préviamanta 
por tlcrturaçGo 
ab 

I râs i l 
S. çxa. vai visitar os 

aroiongauwnto da Central. 

convocada, 
cacripta eiu forma 

xo assignrdo, que scrS remetlido 
„ . , , „ , „ , . I Delegação, ou ú pessSa de conTiatiça ua 
O d r . Lauro Millier segue lioje, ás capital, que se encarregue de aprcscnlal-a 

11 fcoras da maniil, para Silva Xavier, I á DelegaçSo. 
poato terminal da , h . F . Centrai do | P . - Q u o condi res silo necessárias 

, ,, I r a „1 1 " ' * P r í v e produza seus erfeilos 
trabalhos do | R.—A maior uulâo possível de todoa 

os lavradores; o pronunciamento da grè-
ve num s/t dia, em todas as localidades, 
ou p - ' i lii3:,o« na inaior parte, do pre-
feiíii i» as de zonas servidos por estra-
das de ferro. —Prudência, caluia e energia. 

1J. —Quem determina o dia paru 'ini-
ciar-se o movimento da greve ? 

l i .— A Delegação da Lavoura; mas 
quando o,ta dertá-o foriiialiuento que nto 

fez, ser., -ts i* dia determinado pelas 
comniissôis Im-ar». e <m ultimo caso, pur 
qualquer iavradur ,„ er bastante pa-
triotismo 1 

P. 

E X T E n i O R 
LISBOA, 17 

Dizem os jornaes que um medico do 
Por. o vai proceder a experiencias do um 
novo remediu que deajobriu contra a tu-
berculose . 

BERLIM, 17 
Telegrspliam de Salouíca que, depois 

<le um reiiliirlo comliate. os turco» upo-
deraram-se d« Kpeclt, isto depois de ter 
liavldo perdas iuiporlantea de 
lados. 

prudência c 

VIEiN.VA, 17 
O Frcnideublalt, fazendo lioje a pu-

blicação do uma estatística commercial, 
declara quo a Austria, no anuo do IH02, 
impor!»« do Brasil mercadorias no valor 
de 39 milliòe» e «UO mil corOas e da Ar-
gentina. 13 mlIliBes, sendo que a exporta-
d o para o Brasil foi de (j milhões. 

VÍFWNA, 17 
O governe congratula-se com o dois 

Estados-r.iidos pela applicpçüo da nova 
lei «obre a emigração. lei essa que pro-
duzirá oxcellento resultado, prinojpnlmen-1 „v, 
• ft nn \ttvll-la nnfl.i .1 .1.,.-.,. ..,... 1.. .. I OUI 

•Em que consiste i 
ambos os | calma no caso da greve ? 

II — Eiu ser .cito o pronunciamento 
sem ostentaçlto nem arruido; «eai armas 
nem violências; isto r*. pela pasnieidade 
silenciosa, própria do quem .-slá conven-
cido de que exerce um direito legitimo. 

P.—Etu qqe consiste u energia'? 
R. — Eta uio deixar absolutamente trans-

gredir-se o aceórdo ua greve. E ' de 
eepia-or quo o simplrs effeito . moraI de 
uiua resolução desta natureza, tomada 
simultaneamente por todos os municípios, 
afaste qualquer possibilidade de trans-
gressão. 

P-— Organaada e iaiciaua a gréve por 
esta fórina, a policia pode intervir ? 

I(.—Xao. Ella mio teia o direito de 
igar o cidadio 

vonti 
b« d orla • tlao resolvida» 
embur ro , 1 ia-lustrU do oaf«1, mais que 
nunca, eenl uma industria Invcjavclmcule 
'o r le « intomfSMVèl. 

A »npernradtirçío e i tá dominada pelia 
leia da llmltacKo da» plantai;»»» e r íduc-

de 20 ' u da exportaçío, lei» que dc-
vom »ar perfilhada» por todos os outros 
Estados caKoiros da Uuiilo; resta-nos rea-
lisar a «gereniiayllo do toiíos os produ-
ctores naolonacs, «ob um novo regimen 
commercla! de centralisação o unir!ê«çllo 
da offerta, baseado no luouopolio da pro-
ducçBo, para dominarmos os mercados e 
impormos o prego reinuneiador. Aos po-
derc» públicos cabe, por sua parte, o 
dover do «occorrer nossa dofesa, auxi-
liando a i;esistencia com os recursos iu-

fddc ereir o IjJX'Ot, 
A prap.uUfl j o s úroduolorei d» tdro, 

1 roç limando para este» o direito de ITvc 
1'ífn áe «en ftabaliio, dlsac Eleu! Pàliaot 

K' o principal objectivo do partido 

t i « R w s o e m 

M U U Ï J f l i A P J C » * ^ ' 
l aicia anui.. lio]«: 

dispensáveis. 
l a n t o eliase iinpSe, tJo certo i o trium-

plio das b5a» cansi», que, finalmente, agora 
apparcjcmna» Alturas, como uni arco-íris 
de paz c do esperanças, its consoladora» 
iromessas do honrado presidente da Iiepu-
ilico, em sua mensagem ao Congresso 

fta. iannl : .Nos pnlze» rico», de forte or-
E m i s s ã o economlca e commercial, estas 
criée» s lo fscilmeirte combatida» pela ar-
;4o cominum dos interessndoà, pnra regu-
ar a» cotidiçSrs da offerta e da circula-
ção dos protluctas. 

Os que, entretanto.—c e»sa é a na»'a 
situação,—nio dispften: de bon» elemento» 
de dercio, se podem contrariar os cffei-
tos da crise, diminuindo e volume dos 
stock«, 
.nalidades baixa» de café, beneficiando 
melhor o que se destina d expi.rtaç;li e 
reduzindo ao mínimo os ga-itns para jir'j-
da/.il-o, ttilo podem prescindir o g r j plio 

nosso) do concurso do» poderes publi-
ons, para auxiliar oa lavradores na erga-
uisaçjo daquelia resistência. . . e tc .» 

rio esforçar-»« 
productoies agrícola» o jusTo preço a que 
têm direito. Justo preço, jinto l u — 
nimo de »alarlo, ininimo de lucra 

agra 
pai a o» ousegulr 

isto pi 
rejo, julto lucro, fiai 

to ira Áustria, onde é desenfreada'« pro-1 o u l l S J r » ciuaduo a prat icir , contra 
paganda poios agente» de emigram»« em- f v<>" , ild«'., "«iuiio que a lei n ío p 
bara a» providencias tomadas pelo go- | í f f ! ; ! ^ ' , , ' ^ I , a r a »>?. s c r <le-
verno tenham augincutado a eiuigraçio 
para a Africa e Sul America 

PARIS, 17 
Terminado o officio religioso, lioje, ua 

igreja de líeileviiie, dtu-sc u:n pequeno 
confllcto. do qual resultou saliirem feri-
das 10 pcatoas na maior parte livre-
pensadores. 

Den se, também, uma ligeira desordem 
em frento :i egreja de Plaiaaincc. 

Do» fieis Hue ussistiain ao gfficio, fi-
Cßram doua feridos. 

HÜJIA, 17 
Os soberano» da Italia Inauguraram cm 

ruiiui o monumento a Oa!.:eu I c r r a r i . 

Com a presença dos duques de Aosta 
s Génova c da piinceza Maria f.cticia. foi 
encerrado lioje o Congresso Salesiano. 

O 1'apa recebeu liojo seiscentos 
grinos bávaros. 

pere-

Duzentos cvclitas. que 
»as thermus do 'Caracala, 
seu novo estandarte. 

ROMA, 17 
almoçaram hoje 
inauguraram o 

ROMA, 17 
O processo de MnrrI, que assassinou o 

canhado cm Bolonha, deve effertoar-se cm 
setembro, fóra daquelia cidade. 

Annuncíam os joraaesqae a Itaiia ndhe-
riu á conferencia internacional propos-
ta pela Bélgica, pura unificcçJo do Direi-
to marítimo. 

Fallcceu 
Bombicci. 

ein Bolonha o 
ROMA, 17 
mineralogists 

MARSELHA, 17, 
Cerca de cinco mil pessons, cantando ( 

liymno internacional, dirigiram-se ú Pre 
I i i tura e entregaram ao prefeito uma 
mensagem, reclamando a soparaçJo da 
egreja do Estado. 

TOtLON, 17 
Em uin confli to havido por occasifto 

das ce r monias v l i j íosas nas egrejns, 
aouve innilos feiimetuos. 

P . \ N I S , 17 
A» damas francczas dirigiram uma pe 

tiçào ú rninlih Maria Christiua, ufim d 
que esta impeça o regresso a Uarrpcu" 
de uma moça que fugiu do harém do Su l 
tfili, occultando-se em Sevilha. 

VIDA ESCOLAR 
Exames du preparatórios, 
Hoje scrílo rUainados os seguintes ins-

eriptos : 
Geometria A 

Jo»c de Souzu Soares, Eugénio de Ca-
margo, Alberto de Camargo. Oscar Ho-
mem de Mello. Joaquim Dias Ferraz, An-
tonio Bernardino da Costa. 

A rithmetica 
Alfredo Pod, Mario Carvalho, Joio de 

AssumpçJo, Plínio Barro», Francisco 
Aguiar Júnior, José Bcnedicto dos San-
tos. 

—Escola Pratica do Commercio. 
Hoje, ás 0 horas da tarde, serão cha-

mkdos os seguintes Inscriptos : 
Português 

Renato de Oliveira Sandoval. Arthur 
André Gaspar, Franz Tissot, Alcebíades 
Azambuja, Antonio Lamartiiic da Rusa. 

Frances 
Antonio Nunes Berger, Ascanio Mela-

ranho, Hippolyto da Silva, Miguel Perei-
r a Baptista. 

Inale* 
Arthur Ponzi Azevedo, .Tuiio Pinheiro, 

loa o Baptista Mangini, Fernando João de 
Andrade. 

—No Jardim da Infancla, realisa-se 
hoje nm festival em homenagem á data 
da fundação deste estabelecimento. 

Principiará a festa ás 12 1 [•_> do dia. 

1 ' e r c o v r a » l i i i l m 1 ' n u -
J i H l a « n o s s o v i a j a n t e , s r . 
l i n - ü o K a t l i a l a 

r r o " sua vontade, a.juillo' que a lei nSo pro. 
i.elo iro' l i l b , , ; E B a o r i ' l> r para náo 
' . I traído, u acto licito c permittido c acon 

selliado pela lei. e alá garautido pela 
Constituição da Republica. 

P .—Por quanto tempo deve durar 
gréve ? _ 

R.—Por tempo indefinido, ate que o 
preço aliance tijüiJO por 10 liilos, ou que 
sejam dadas todas as providencias recla-
madas pela lavoura. M:is, se ute ao mez 
de outubro proximo futuro a situnçSo 
ainda fôr a mesma, cutilo, á gréve da 
suspensão do safras a lavoura juntará 
outra gréve—a do abandono ou destrui-
ção da safra fulnra. derriçando u flornda 
que então dove existir nas uivore». Da-
da esta ultima proiideneia, e café guar-
dado tia eafra actual ficará valendo 20S> 
por arroba, c a gréve da suspensão de 
remessas continuar» até gue o preço al-
cance 20® por }0 kilna 

P —Se durante s »reve os commissa 
rios suspenderem os fornecimentos, o que 
fará o lavrador ? 

R.—Entregará em deposito ao colono, 
para garantia do seu pagamento, uma 
//arte do café que fôr colhendo, com 
condição de não scr vendido o continuar 
a gréve. 

P-—E-80 OS credores pignoratícios fi-
zerem execuções judiei«» tmra arrancarem 
o café das fazendas '! 

I!.— Os lavradores so cnlendorãj coin 
os advogados, com os juizes c mais offi-
ciacs, para que se abstenham de praticar 
um acto tão impatriotico, t i o cruel c des-
liaorauo ! • ( tjrci e da tareara v u sjil-
carito j:'lbh'ca-, é este o principio quo 
domina hoje todos os espíritos. 

P.—Mas se, apesar de todas estas con-
siderações, os credores insistirem e os 
juízes ^e prestarem u violar a gréve ? 

11.—A resposta a esla pergunta com-
pete ao critério de cuda uni, coaíorme • 
indicarem a s cirewaataneia» do momento. 
Por nossa parte af t i rmimos que, se tal 
nos acontecer, lançaremos fogo ao café, 
nntes quo cllo saia da fazenda I E 
iremus depois pedi.- aos nossos concida-
dãos no Jury que nos absolvam de uni 
acto do desespero, que a lei pólo l ax . r 
de crime, niri.s que a jiossa consci -ncia 
considera palriotisino I 

I ' .—E, se a despeito de tildo, o po-
der publico intervier para suffocar a 
gréve ? 

E' essa uma hypotliese quasl gra tu i ta . 
A' /rente do governo está hoje uin / -al-
tista e lavrador des mais patriota», 
talvez dos mais convencidos da neeessi-
do da gréve, como uuica medida de mo-
mento para resistir contra a HumilfcaçAo 
de uni preço que nos empobrece. 

Basta reflectir que. pelo preço a- tual, 
o orçamento da receita soflre 11:11 di-
minuição de 10 mil contos sobre o valor 
em que foi calculado, o quo deixará o 
governo cm sérias difficuldaJcs, e som 
meios de subvencionar a própria força 
publica, o que. não acontecerá, se a 
gréve so fizer I 

S. Paulo, 15 de maio de 1903. 

Du. I.EOrOLDINO 
SHADE. 

M. MI:IIÍA BU AN-
(t ontimia) 

S o l u ç ã o d a c r i a e p u l o l u c u o y o l i o 

Consolidando 
da industria nacional do ca// 

II 
A Industria nacional do eafi* que, sob 

o regimen da mais livre concorrência, 
sem protecção de especie alguma, aiit-s 
sobrecarregada de enormes onus de toda 
sorte que lhe difticultam n vida nqui en-
tra nós, perseguida nos mercados exte-
riores por tarifas proliibitivas, por falsi-
ficações o fraudes do toda sorto, oppri-
mida pelo capital especulativo represen-
tado na interminável 'série de classes In-
termediaria» que fartamente sa locuplo-
tam de lucros antes de entregarem n mer-
cadoria ao consumidor; a industria nacio-
nal do café que, não obstante tudo isso, 
conseguiu avolumar colossalmente a ex-
portação, conatituir-se o nnico alimento 
da vida cconomica c financeira da Nnç5o 
— o ouro nacional—e apod- rar-se final-
mente do uionopoiio da prodücção uni-
versal, é incontestavelmente uma indus-
tria forte por exccllencia. 

A crise por que passamos nüo slunifi-
nccessariameuto desfullecímcnlo on 

fraqueza da industria propriamente dita, 
sabem-no todos : cila é trabalhada acci-
dental o exclusivamente por dou» facto-
res perniciosos—a «uperprnducçáo e o 
péssimo regimen commercial dc adapta-
ção ao consumo—factores esses que po-

A vi la industrial o a Incta pela exis-
tência ua economia dos povos, tem ensi-
nado, com a sabedoria profunda revelada 
pelos facto» conaummado», que a orgitni-
saçáo da prodücção sob a centra'lsaçao 
e unificação da offerta apoiada no niotio-
poiio natural de prodücção. «iguifiea di-
ctadnra inexpugnável dos preço», garan-
tida pelo domínio absoluto dos mercados 
de consumo. 

Ao» espírito» timoratos dos nossos 
compatriotas, aferrados ú velha interpre-
tação que a es.'ola liberal dá ao iioslu-
lado—livre concorrência na oiferta—, e 
que se apavoram só com a idéa de ma-
tiopolics, do Irmts... diriatnos (rclcvcm-
nos a ousadia) que se uchani em atraso 
scientifico, em perfeito equivoco, pois 
que os principio» liberais, dizem os mes-
tres de csnola :,1): .nao eondemnaui o li-
vre cxcrcicio de um direito legitimo dc 
defesa, como soja apoiar so a prodücção 
no monopolip natural para imposição da 
justa recompensa pelo seu trabalho de 
produzir; o que condcninani são os abu-
sos do aecaparemrnt' na especulação 
commerciaJ, o reconhecem que os trusts 
e outras organisações da prodücção não 
são accaparamenta». 

Do contrario, a escola liberal chegaria 
ao resultado de condemnar os producto-
res a nitrirem mão dc s<-us interesses, de 
Ioda defesa, aliin de offerecerem ao c 
sumidor o producto ds seu trabalho pelo 
preço dc cu«io, ou mesmo com prejuizo, 
acabando por faliir . . Diz Dollçnns • . . . 
salvaguarda do principio individualista 
conduziria ao estabelecimento de um cora-
ir.llliismo unilateral, cm proveito exclusivo 
do consumidor e cm detrimento do pro-
duclor.» Ashlcy reconhece que «o movi-
mento que tom por objecto attenuar a 
influencia da coucorrcncia é um facto 
geral». 

O regimen da concorrência iinpello os 
productores, mesmo os uu i s honestos, á 
má fé, á fraude sob toda» as suas for-
nias, á guerra fratricida, como diz aspe-
ramente Spcucer : «O regímen d a con-
corrência arrasta a um aystema dc cau-
nlbaliimo, e o productor é collocado n,i 
altenietiva de u<ar das armas de seus 
rivaes ou de ser devorado por el les.-

A instabilidade industriai que a con-
corrência determina créa a incerteza de j 
lucro. 

O» prejuízos que os prodnetores sol-
frem.uqs jc r io ios .de crLjc, devoram as] 
economias do» Hunos prosperes; o o ba- -
lanço dc todos os esforços e capitacs li-1 
qni la-ie com enorme» prr las. Não são j 
somente os prodnetores que soffrem pela I 
ruina de aeos oabedae», é também a 
c asse operaria, pela instabilidade do sa-
lario. impontnalidade dc ]iagamento» c 
paralysJçio do trabalho, c o commercio 
pela 'Sl ignoçjo, é a collectividado todi, 
pela iiniqeusa perda dc esforços cm ca-
pitacs c trabalho, é a nação inteira, 
cujo pntrimonlo ae exlianre nos .desper-
dícios da concorrência, 

Diz Dollóan»; «Qualquer que seja a na-
tureza (los syndicatos de productores, por 
toda parto coustituidoa, uiaa-causa gi rai 
deterinlnaute apparece couio sua origem 
comtuum: é a necessidade imperiosa da 
concentração industrial o conimeroial, re-
querida pela evolução económica moder-
na, que impelle os productores a se ap-
proximarem ui:» di.a outros, a unirem 
seus esforços na defesa da prodücção pa-
ra sa collocarem na altura das círcum-
stancias novas.» 

«A evolução economica moderna fez da 
concentração industrial unia necessidade 
da industria. Ella é bem a causa univer-
sal dos syndicatõs de prodücção.» 

Aualysando-so o desdobramento do pbc-
nomeno geral quo se opéra na organisa-
cão da prodücção na Europa e listados-
Unidos, nota-se que é quasi sempre para 
combater o aviltamento dos preços, resul-
tante de uma concorrência desordenada, 
que sa fundam estas organisaçôes de re-
sistência: os syndicatõs, sob qualquer dc 
suas fôrmas mais perfeitas comptoir 
cartell ou trust. Elias nascem, as mais 
da» vezes, cm período» do crise de su-
perproducção, quando o» productores aào 
obrigados a entregar o artigo por qual-
quer preço quo seja, sob a pressão destas 
criticas circiimstanelas, ellc» aecritam, no 
interesse da collectividado, limitações á 
sua liberdade e ao seu direito, concentran-
do c unificando, pela organisação, a di-
recção dos interesse» cominuns. 

A industria estabelecida segundo essas 
fôrmas de- orgaiiisação. refere Dolléans 
»consegue, e somente então, s.ibstituir a 
prodücção anarchica pela prodücção re-
gulada, renlisar uma melhor adaptação 
da prodücção «o consumo, garantir a va-
lorisaçõo do producto, c finalmente des 
envolver maior procura, conquistando no 
vos mercados pela propaganda efficaz.» 

Diz dc Rotisiers: «A historia da indus-
tria tem mostrado de sobejo a impotên-
cia do regimen individualista para orga-
ganisar. pela ^concorrência, a adaptação 
da offerta ú procura . . . Sem tirar "uo 

t 
i, g m 
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taremos nés ril preço, ruina co r t a i « 
fundam »obre n ninmia idiia e estabele-
cem a legitimidade tihtoluía da nitente 
syndicale: » prodücção tem o dirolto de 
viver de »eu trabalho.» 

Descendo da» doutrinas ao» facto» 
reac», abslciido-nos de pa»«ar em revista 
tudo quanto a evoiuçío económica .tem 
produzido no unindo Inteiro, dctde o Ja-
pão, com os »eu» trusts dos tecidos, até 
o» Estado» 1'nldos, vamo.s direito ií In-
glaterra, e patentear o que ahi se passa 
agora—sim nn livre Inglaterra dos eco-
nomista» liberaes—e mostrar que at^ ella 
obedece Irresistivelmente á lei fatal da 
evolução. * 

Vejamos o quo refere Dolléans : »A In 
glaterra. o pair, do livre-cambio, que os 
economistas felicitam por tua sabia com 
prebeuaüo da funcçâo dos poderes , p n 
bli cos, não faz, acabamos do vôr, esco-
pçfio á evolução industrial que se uiani-
fcsla por toda parle; o trust ahi appa-
rece com toda nl t ldr do sua forma a 
mais absoluta nas ans grande» sociedades 
referidas. » 

As combinações, porém, mai» intéres-
sâmes o curiosas, «ãn aqucllas que são 
formadas solu-e o terreno mesmo em 
que u concorrência é a roais eaciniiiíad», 
onde reina a anarchia commercial, o onde 
a couibinavão pareceria impossível.» O 
commercio a retalho foi invadido. ...as 
combinações mau severas ahi p Afil-
iam «ob a palavra de orcein : a U,,ia 
dos preço» % E segue descrevendo " 
InfMdadc de trusts t combinações 
negocio», dc seccos o molhado», mo 
novidades, leite, fumo, chi, farinhas el1 

Até padarias e pliur.jaciaa estão 
nadus1 

Nó», com a maravilhosa indmlr lAdo 
café, tão fácil dc ser organist da Jc lo 
monopolio de exportação, é que luv 
de ficar na rectaguarda das nações, Mar 
rando o passo da Indolência, sob o 
texto de queimar ioceusos pelo 
preconceito da tirre-of/erta .*... 

Relere-nos o leitoi a divagação ^elas 
doutrinas económicas, mas assim e r a á r c -
ciso proceder, 'era necessário põr cinçvi-
dein ia os princípios da evolução cirfnc-
niíca moderna, o modo porque sào ftle? 
recebidos pelos economistas iiberaesjj« a 
synthese da crítica feita pelos chcfcp da 
escola liberal (2) sobre a evolução en»so. 
mica moderna, com o fiiii de dcílruirfvc-
Ihas idéas, e pr venir vão te r rons 'on o 
deutrinarios inli-ansigcutes, abiisaiidiVo 
prestigio de seus nouns aureolados por 
passadas glorias, porventura vlessljn :i 
incutir uo aniino publico, crenijdo difli-
I uldadcs infiuidadas e hesitações prejudi-
ciacs á rcalisação da aspiração gcra^| 

Se nós, 
limitamos 
20 "lo a expo 
crilicio de i.os'u liberdade, trabalho 
dinheiro, é perfeilaniuile justo c equita-
tivo que imponliamos aos i, :rcados, des-
de jã, um preço remunerador pela nossa 
quota de prodücção. 

1- este u coroliaiio lógico, o comple-
mento indispensável d.is medidas já to-
inadas; urge ijól-o cm pratica {c estii em 
nossas mãos faztl-o), sob pená de sa Sc.-
crificarem, c parvamente, enormes inte-
resses. 

Realmente, seria nm cumulo de ridículo, 
suprema tolice, iiuporino-nos tamanha sa-
crilicio, paru em seguida critzaruu.»-» cs 
braços o abaixarmos a cabeça, aguardan-
do pacientemente que o calo se valorise 
por si c que o capital especulativo (não 

consumidor. . . coilado, que jamais.nos 
prejudicou, sempre pagou be.ii e nem 
sabu que o Brasil'produz café) se resolva 

nos pagar melhor, depois que se. du-
seaciikar ã vontade, puulatiuamentoi tío 
siipprímeuto com quo vive nos auicíron-
tando 11 

s' 1'anlu, li de maio de lái)3. ^ 
fConlii,ilfí) 

Li*iz A. PINTO, E . 0 . 
M. da S. P . do Agricultura 

A menina Carnieslun, fill.n de maestro 
Jo|o lioinea de Araujo. 

A nudiorlta Hilda Uulla, filha do «r. 
Aurelio Navarro. 

A senhorita A na 11« Augusta Nome», 
alumna do 3° anuo da escola comple-
mentar Caetano dt Cauipos. 

A sra. (I. Laura Siciliano, esposa d» 
sr . Alexandre Siciliano. 

O dr. Estevam Leio Botirroul, HOMO 
correligionário. 

O dr. lo.lo Pedro dl Veiga Filho. 
O sr . Francisco Auguato Pinto. 
O sr. Jalio Alexandrino Esteve». 

NASCIMENTO 
O lar do s r . Vicente Trapaul, negoci-

ante desta praça, ucha-se alegrado com o 
nascimento do m&is um gaiunte menino. 

FALLECIMENTOS 
Falleccram: 
No Rio. o» ar». Francisco Ferreira de 

Sá, Candido Jo»é do C m V j . o , José Mar-
tins Pereira, d r . Venâncio de Oliveira 
l wbói, José Ferreira Serpa e o» i r a s . 
dd. Emília Pereira Uchõa c Carolina Pei-
xoto da CosU. 

Em Niolheroy, o a i . Joaé Joaquim de 
Carvalho e Luduvina Thereza Dutra. 

Em Recife, os «rs. Esperidião Xavier 
GuimarOes a José Joviano Siuiõrs. 

Eni Curityba, os t r a . Ferdinando Rom-
feld, Fernando Lsmbacb, Ramiro Antonio 
da Luz o Francisco Ribeiro dos Santos. 

Em Ponte Nova, Minas, o sr . Jose 
Ignacio de Souza. 

Em Ssut'Anua do Diserto, o s r . M»r-
cciiíno Ferreira Armoiid. 

—Fallcceu lioul nu, ue«ta capital, o 
imiocculc Raul.^nefo do capitão Lino G . 
Perez. 

O seu enterro realisa-ic hoje, ú» 4 
horas da tarde, «ahiudo o feretio da rua 
José Bonifacio, 5-A. 

—No Rio, foi ante-iiontoni sepultado o 
dr. \ enancio Lisboa, antigo e conceitua-
do advogado. 

O ficado representou disliuclo papel 
no regimen passado; varias vezes desem-
penhou o cargo do presidente da pro-
víncia ua Parahyba do Nor'.Cj Parauá, 
Bahia c Minas. 

Era irmão do Illuslro maj ia i rado dc-
seiubargador conselheiro Bento l.lsbõa. 

_ O governo portugiicz agr.T iou o d r . 
\ enuncio Lisboa com o título de vis-
conde. 

Importante» associações fluminenses, 
em preito d.' homenagem ás qiia'idade.s 
do dr . Venâncio Lisl.oa, offiuctirani 
provas publica» do seu testemunho de 
pesar. 

. PÕMDWOS J i 
T - Hm mllim* » eiiiacstit — 

licivís»» — Cura 4a embria-
gue?, nenrnslwá», rlisuiuatisma O Ins-
tituto Uni appareil.«» modernos par« ap-
plicant* das corrente» do all« freqnrn-
d a iiiustiigmn vibratória, liiUalaçò«» de 
aubstaiiclas balsamic««, ar quente, oilsje-
lila para I i affinçõts pulmonares. Exa-
me» radioscopico». Raio X « photogra-
phias para os sens exame».—Consultas : 
rua d. Verldiana, 30, da» b ás 10 da ma 
nhl, e das 11 ás 2 da t'.rde, uns dia» 
li lei». 

/ 

O M W M i j r a i 
n n i ê f í U d« 1 
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I a » 
flctawr, 

foci«« 4» au« arol 
• • Mio. i r i a 

na Villa Marlin«, nesta 
sea douilclHot 

«bâillon« do 

„ totuWÎ 

a encontrando 
rear como « t a que f .Umo, atr , " , ^ 
i j t lnslllulr uni seguro d» vida, S * 

pequena» V ^ l 

Domingos de Morara, 
I , m ' 
• u l h 

deanojadn 
I, cflma ft 

capital, 
RoMllna 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-Dr . Adam», 
oculista do Hospital do Misericórdia, CT-
Interno d» íaculuade do Rio. coin prat i 
ca na» clinica» dc Pari» e Berlim. ( on-
luit«» de 1 i s 3 da tarde, rua S. Ben-
no, a i . 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
Dli, medico, operador—P»rto», moléstias 
de senhora» e operaçõe» ; luolcsfius vené-
reas e synhi iilcas—llesidencia, rua Coll-
la'lheiro S'cbto«, h, 35 ; consultório, rua 
da liõa-Vista, n. «1 (.1 ú» 3 boras). Te-
lephone n. Itfõ. 

por «ua 
Uaudieluy Correi», o deanojadn do» mo 
vai» que o guarneciam, como foz verifi-
car por testemunha»; » uio ssbendo 
paradeiro da refarlda aenhora, previne, 
pelo prcMnta «o publico cm geral, e par 
licnlurment» ao commercio d ita ju aça, 
que nfio «e responsabilisa por qualquer 
divida que não seja contrahlda por si, ou 
por peasoa compeleiilemente iuctorlsad» 
por escripto pelo dsolarant«, e também 
que promoverá a uullldade do qualquer 
negocio qno teníia »Ido ou venha a aer 
feito »obre os moveis retirado» de »eu 
domicilio, por aquella senhora, sem o »eu 
consentimento. Para que conste em to-
do temro, faz a presente derlaraçRo. 

Sâo Paulo, 17 de maio de 1903. 
8 - 1 EUIUO »CHHOOR. 

OR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cllnl -
ra medica, com especialidade : febre» e 
tuberculose. Residência, rua Burilo de 
t iiinpinas, f ) , Consultorio, rua do 8 . 
1't-nio, dõ. Consultas: de 1 ás 2 hora». 

DR. ERASMO DO A5IARAL—Da Fa-
mlilade de Mcdlciua de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis ,< 
tneifslias da pelle. Consul I or io : rua de 
K. Ben lo. 45, dc 1 ás 8 hors». Real-
delicia : rua D. Vciidiana, 67. Tclepho-
te, COO. 

DR. VIRIATO BRANPAO.-Clinica me-
dico-cirmgica e especialmente moléstias 
dc» trgams frnito-urluarioe, pelle e eg-
f h f í i t . Consulta» da 1 és 3, rua Quinze 
de Novembro, M . Residencia, largo da 
Liberdade, &li Telephone il. 100. 

• DR. ADRIANO DE BARROS, r u t n c á 
MTMI A—Consultorio : rua do Commercio, 
6. da I ás 8. Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 9Î2 . 

pi-las leis que se approvaram, 
plantações e rcoiiziiuc« 

ortaçào. com « doloroso i 

I S T F Ö Ä j W r A ^ I Õ J E S 

O T E M P O 

H o j o , 13, k,s 3 . 3 0 dr 
œ a û i ' o j a d a , & p o r t s 
do u o s a o o s c i i p t o r i o , 
o t L e i M u o m e t r o m a r -
c a v a 9 ' ' a c i m a do so-
r o , 03U-0 bo v ô n o l a d o 

(íl iJlseii-
Vvo» Guy.,:, 
oo Molliùori 

o em que tomarem p: 
Schelle, R:i|)liuõl G. Ll 
cie.... (Op.ci t . ) . 
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DR. LKONCIO DU QUEIROZ : —t/e 
dieo. t'i>erador e parteiro—Especialidade 
cirurgia em gvral, psrto», moléstia» de 
Einhorn» e dss vias urimria». 

Consnltorio: rua l>ireita, 8—de 1 ás 4 
Residência: rua Guiiyaiinzcs, 29. 

ANTONIO MOLLIARO, o x - p r o f e s -
Hor d a E s c o l a d c M a s s a g o n i , d o 
P a r i s . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 04. 

A c l v o g n c i o a 
DR. DINO BUENO—reabre seu cscrl-

ptnrio de advocacia á travessa du Sé, 12. 

O DR AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eacrjptorlo de advocacia á 

m a do Commercio, li. 43, das 12 ás 
8 da tarde. 

S o c i e d a d e P o r t u g u e s a 
B e n e f i c e n t e V a s o o d a G a m a 

Tendo de se commcmorar, no dia 20 
do corrente, o 0" anniversarlo de»tu »0-
le lnde, com uma st»»Jo »olenne, convido 

os »rs. associados a abrilhantarem com 
sua presença essa nossa t i o modesta quão 
significativa «olennidade. comparecendo 
nesta secretaria, á avenida Rangel Pes-
tana, 110, no dia acima indicado, ia 7 
horas da noite. 

Aproveitando a opporlm,idade, con-
vido os ais. associados a reunirem-se 
n sta secreturia cui as»eiubléa gera! ex-
traordinária, no proximo domingo, 24, á 
1 hora d» tarde, par» ao. t ra tar do um 
assnui|do de impertaci». • 

Secretaria, 18 de maio de 1903. 

0 1° secretario 
^ ^ ANTONIO D g SOUTO R I B E I U O 

P e i t o r a l 
de.flores de aroeira, angico e mntsmba 
preparado de effeito garantido nas affec 
çõe» ilas v l i a respiratória», como catar-
rho pulmonar agudo ou chronioo, bron 
cL-ítcs, coqueluche, ustbmn o tosse no 

pagar o» premio» em 
çSe» a devendo »er feito na Snl 

* lib Ä " í ! S ""!'.' «"«"il" c ^ panhla de aeguros do vlda.'do ou '«7 
retor em uio o Estado d i H V . ' î ; 
cnimnendador Ferreira do Mello 

co«.| 

F 
tambeiu c lncont««t»vel. Vende-«,, 
d«« as pliarmada». Deposito i • Uro s u h l 

Be t r i o — P a r á . . . . , ' s î" l l 

c turna . 
B a r u e l — S . P a u l o (m) 

DR. -CARLOS A. (1. KNÜPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt— Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
«la I ás 3 da tardo. Incumbem-se do to-
do» os negocio» de suas profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer jui-
7.0, na comarca da capital e uo interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Soutos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
«eiró dos tonto«, Oscar Mureira, muda-
rem seu cscriptorio da rua do ei. licuto, 
n. ÍIG A, para a mesma rua. N. 07. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
«nvooAUO — Incumbe-se de »erviços na 
ispital e no interior, ein primeira" e so-
punda instancio. Escrlp.—ma de S. Ben-
to, h 12. liesid.—rua de S. João.n. 133. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço pjjra hoje : 
F.' superior de dia 

rte 

33451 . 
1711)11 . 

Û 3 1 2 2 . 
71730 . 

2C7ÕO 

1215 
33031 

. H3 
is 

O) »Journal des Economistes., lõ nvril 
18111. Discussão pobre o .accaparement- , 
pela Sociedada de E. Folitica. 

Loteria Esperança, 
liesuino dos premio» da Gft loteria 

plano li. 124 • extra Ilida em Aracaju, 
lii dc maio íiu 1903. 

10:0008000 
iiooojiõoii 

liuoèooo 
200írK)0 ' 

2 PIIEÍIOS DE 1004) 
3IIÍ0 80458 

4 rn r í i i o s dr. 505 
110101 118073 1C27S7 

10 riiiijiios DE 208 
12170 12017 27973 3 
42437 102707 17289.S 10 

AI'1'llOTlMAÇÕCS 
33450 e 33lõá—50.;, 

171010 e 171012—30.S 
53121 c 53123—20$ 

DEZENAS 
33451 a 33400—I0SS 
53121 a 53130— 5Ü 

171011 a 171920— 51j 
CE.VTnHAS 

33401 a 83500— I S 
63101 a 58200— I S 

17T»01 a 17J>)00— l.y 
TÜUSIINAÇÕE.S 

Todo» os nnmcroa terminalos 
têm SíOO. 
^ Pela Companhia Nacional i.oteriás dos 

Esíaàos, J. V. de Oliveira Uosario. 

' ^ E S 
DEMOCRACIA IKTEUXACIOKAL—Nos Sa-

IGcfl do Club Excelsior, proporcionou es-
ta sociedade, unte-hontem, nos «eus asso-
ciados inais uma esplendida partida. 

A concorrência dc moço» e convidado» 
foi numerosa, dançando-«« animadamente 
até alta madrugada. 

r . 11. BEI.LA V|»TA—Esta «ympathica 
as.iocíaçüo realisou iiiitc-hontem, nos sa-
lões do Club Germânia, nm nisgnilico 
baile, que corri u animadíssimo. 

A directoria foi pródiga de gentilezas 
para com os seus convidados. 

SOCIEDADE rOimrOCEXA RI KENR PSTE 
• VASCO DA OAJIA—íl ia 24, assçiuljléa 
geral, para se tratar de assumpto dc 
importância. 

supcrWr de dia 
0 corpo de oavallaria . . . , „,,„.,*. 
para ajudante do dia,' força para açoro-
|i:inbar presos ao forniu e a c„nrda do 
Ilospital; o 1° batatliiõ, as guardas dn 
Cadeia o Policia, dons oflíriaes pura a 
guarnição e duas ordenai».? H para.N ac-
1 retarla do cominando geial; o -J" 
da do Pnlario. 

Os demais corpos dar,lo 
costume. 

Amanuense d 
Uniférmt!, 4". 

eapitilo J . Luiz; 
•V. í/n oflitiai 

guar-

serviço do 

ília, cal o Coelho. 

ADVOGADO—Dr. I'cdro do Toledo— 
Acceita cousas em 1" e 2* instanciai e 
no interior do hatado. Escriptorio, rua 
dc S. Bento, 12, sobrado. Residencia, rua 
Gahâo Bueno.33. 

H e i i t l B t a a 
COACHMAN — Dentista — Rua Direi-

ta, li. 'li. 

ein 1 

MAT/ c o u Ft J 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos honteni 150 bovinos, 31 suiuos 3 
ermos o 2 vitelloa. 

Rejeitado, 1 vitcllo. 
Iuulilkados: 2 suínos. 21 pnlniõe», 3 

fígado» c 12 intestinos delgados de bovi-
nos, 12 pulmões c 3 ligados dc suinos. 

Linl/lema do carimbo, sol. 

SANTA CASA 
I do hospital, h< dia 10 de Movimente 

maio : 
Existiam 420; entraram 9; saliiram fl; 

falleccram 3; existem 4i4. 
Deram se tfõ consultas o' fizeram-sa 60 

pequenos curativ,s o 2 operações. Foram 
aviadiis 280 reçoit»». 

Medico de dia, dr . Ayres Netto. 

A. BRANDAO, cirurgi.to dentista — 
Avenida Kimgel Pestana, 131, cm trente 
au Grupo Escolar. Os trffialhos executa-
dos neste corjiuílorio s-r.io garantidos 
por vario» umios e por preços sem com-
petência. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castillo laz quolnner trabalho dos mai» 
»perlclçõado» c ii.cdernns da ena pro-
tibsáo, por preços niuitissia , razôavcis. 
/ (ceita paiianieuto em pr estações, pre-
tuimente loutracladas.— Gabíncto o re-
«idcmln, rua Direito, n. 20 B. 

X i e l l o e l i - o a ^ 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Thereza. n. 20-0. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marcciia-
Dcodoro. n. B-A. 

E x p e d i e n t o 
Toda a eorrcr.pond«nela rtovo ror dir!-

fivo SÁ* "- ? P í l a J ' CAIXA. F i o MipoD-
Bibolm ÏÏ* ' " ' • Antonlod» Uòíha-
í '7®'™., quem o publico no «lovorá 
entender fol.ro annuncios, usslgnaturas 

Todos o» papnniontos (levcrüo ser rei-
fes nioolanto recibo passado polu mesmo 

m conipoteni.. mláo, devendo lambo« o, 

l iodor da^ollia! ° 

A V I S O S E S P E C i A E S 

M - e d t i c o s i 
DR. T. ALVES DE LIMA-da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da Boneficen-
iia Portngiicza c. d i Santa Cast - E s p e -
oalidudc : moléstias de aeniiora», da» 
vias urinarias e p a r t o » . - R e s i d . : largo 
S 0 8 Cnayanaze», 4. Consult. : rua .«g» 
Bento. Üil-A Idas !2 ás 2i. Telep., 801. 

DR. AZUBEM FURTADO-Clinica m e 
dica, com especialidade—moléstias do co-
raç.lo c dos f.tilmõe». Residencia, 
Liberdade, 10.-I. Telephone, 8: 

QUIRINO DO CANTO - Escrlptouo e 
sgeneia, rua de b. licuto. 86. 

âffecções typhicas 
DOS PAIZES ÍREXTES 

A febre typhoïde, o typlio, a 
dysentcria são muito frequentas 
nos pnizes quentes e ahi sao cau-
sadas pelos grandes calores 
humidade, de onde nascem os 
mais insalubres çermens. 

Aconselhamos ás pessoas que 
habitam es se s paizes que so pre-
servem contra estas moléstias to-
mando Pérolas de sulfato de qui 
nina de Clertan, e ás pessoas quo 
têm a infelicidade do estarem 
acommettidas delias, que as com-
batam por meio destas porolas. 
Com effeito, cilas bastam qnasi 
sempre para curar' as febres ty-
phoïdes, m e s m o das mais graves, 
o preservam delias com certeza, 
quaudo ha cuidado cm tomal-as 
com antecipação. 

Aa Pérolas de sulfato do qui-
nina db Clertan também são so-
beranas para cortar iminediata-
M c n t c a s f e b r e s d e a c e e s s o s , a s 
febres paludosas, e também as 
nevralgias periódicas. 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito np-
provar o processo do preparação 
desle medicamento, pam rocom-
mondal-o á confiança d o s doen-
tes de todos os paizes. 

Cada pérola contêm 10 centi-
granimas (2 grãos) do sa lde qui-
nina. 

Tomnm-se ,'t a 6 des tas péro-
las no começo e no f im do nc-
c o s s o . 

A' venda em todas 33 pharma 
cias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas <le bisulfato, do chlo-
rliydjato, dc bromhydrato, de 
valeríanato de quinina, estas duas 
ultimas sortes especial mento para' 
as pessoas nervosas. 

P. S. - Para evitar qualquer 
confusão, exjja-se que o cnvolu-

Ferreira do ,„„,,„ „ , , 
pretará toda» », l„rorm»ç/lf. „ 

lis",dó '" r a 0 lnt«flo" 
liua 16 do Novembro, n. 50-0a|kui 

de Crjstal—Eacriptorlo u. lo Und. 'I 
acha também o escriptorio d, , 
Noculadc», de sua propriedade. 1 
FBANCMOO AvoriTO F L I I U E I I U D E MTINL 

mm ãpmEs 0 c 
f é B e l r t o — l i c o r e p i , u l a , - Z | 
c Ciini rapidez estas febres < 

' " f % e m » humanidade i l 
«^li-acU do C M Bai r i lo . nu u l 
flaniiiuçSe» do fígado e do biçjl 

«o cm t»r 
•Dro, 

(3 eni 

WOLESTÍAS DA PELLH 

S y p h i U a 
Orgams genitse» e urinários 

u n . V I t i H A D E M E L L O 
JiíiPECIAlJSTA 

Ti «to a «yphilla e n» muleitlji 
iirii ria» por processo» etfleazes. 

liumBerlo | Residencia 
H A n u m , 6 5 |L.UA a . JOAQUIM. 2Í 

Trlephoue. n. 640 (m) 

Regulador da Madre Beirão I 
otr DOENÇAS r n o r a i A a " D A a MDI.IIKRJ,| 

Rccoiniuíuda-se para prevenir ou alli.1 
vlar as penosas dôrc» quo se produeil 
quando o fluxo menatruai « escnssi otl 
excessivo e tambem como um agente cii.1 
manto noa acccssos nervosos e hyiterl.l 
cos qno frequentemente precedem ml 
acompanham estas dôres no tempo dal 
período menstrual. | 

Vende -se em toda» a» piiarmaclas. Dj. 
poaito: Drogaria Beirão—Pari . 

(8 em 3) 

S-* 
M i i s 

• r u m a n t l - o p h l l l o o prépara, 
ao no Jaslituto fterumtlMrapIcod» 

Paolo, contra M mordedoras 
cascavel, jararaca, jarsiaçnça 

• uruta. A venda n u urincipaui 
drogaria» de 8. Paulo. 

Letras da Camara de Santos 
Durante minha ausência, em Cnxambdl 

o Lambary, o meu preposto Leôncio dil 
Oliveira comprou para os meus connaâT 
tente» «r. Roberto C. Lindíey aoo |L 
iar» o »r. Hugo Stclnhouse, GO letras da I 

gamara Municipal de Santos, I * emUilõa 
Essa» letru» foram vendidas ao ineu pr<-1 
posto pelos Agentes de Nsgocios duti-l 
praça srs . Basilio M. Rodtjgnes da I 

unha e Ilenriquo Eilis da tiUra. ti* I 
vendo duvida» sobro tac» titulo» requeri-1 
ao cxino. s r . d r . chefo do policia qutl 
ordenasse o exame, sendo as wsmi i I 
dadas, como falsa». Assim sendo, paguei J 
»os meus cominiltente» s r . Lindsey i 
quantia do 16:000Í000, quo dcile havil 
recebido para a compra da» m, sma 
letras, e ao s r . dr . Stoinhouie enviei j 
8"3»cllta ictroii legitimas. As falsai 
tJo na policia depositada», como era dl j 
meu dever. 

S . Paulo, l i de maio de 1903. 

O corre t«r offictal 
3 — 3 LHO.MDA» MOREIRA 

J . F . FU.ITADO DE MENDONCA, 
íeiiociro matriculado—Agencia e escripto 
rio i rua de Banta Thereza, 10-A. 

m i b s a s 

Manoel Bento de Paula 
Manoel >'avler de Paula a »eus 

"irmãos convidam sen» parente», ami-
gos e pessoas de sua amizade para 
assistirem 6 missa de trluirsire. quo 

mandam celebrar porahna de «cu senipr" 
lembrado pne, K a i i o e l B o n t o do P a u -
l a , na egreja de N. S. ua lioa Morte, 
lis 8 horas da manha, no dia IS do cor-
rente. Por essé neto de caridade, coii-
feNsain-so desde já summamente gratos. 

+1 

A 
I 
t 

rua da 

DR. CAMPOS KEABRA, medico a ope-
ador—Consultorio, rua 8 . Bento. 51 so. 
, l':wlit Pum til*.., . .1. • z . n •> ' . 

FOLHETIM ( 5 ) 

T A Q O I S A R A 
F . ,Mn » i o n C r a w f o r d 

tra hi o do original iuglr~, especial-
mente pura 

O Commercio de Sjjti Paulo» 

C A x l T ü L O I 
Olhcn, e olhou longamente e nem v 

flade. A liou que o» »eu» cabello» nSo 
eram prete», nem castanhos, mas eram 
abundante» a naturalmente ondulados; 
que os sen» olhos eram multo preto«, ma» 
qne faziam, logo acima da» palpi-bra* r 
tbalxo d»s anbrancelhua aaHentea, «m 
paqueiotio angulo, ua tanto eiqiúbu,; 
tua o »e» «arls, visto de frente, era 

•filaéa e pequeno, apelar das com-
ia convento. lhe ífarrera que 

e postado; qne a» suas fa-
qu.nl nto flnhaje cúr; achou que o 

j««ixo era m t w t o • praemiaente, a as 
«la eiRiro» do que nrneliiea, 

I rurra alta e nobre; qae 
f » a vel-

as nielho1', afastou o» cabclios pesados, 
voltando o rosto para uin lado; achou 
quo o collo, o ptscoço e o» braços eram 
magros de mais, para serem perfeitos— 
mas do uma mngreza própria da mocida-
de, que, com o tempo, havia de pnssaf— 
mas, entretnnto, nada os tornaria cia. 
roa. 

Achou-se mòrena, e admittin que era 
um tanto pallida c que sens olhos tinham 
uma cxpressSo um tanto triste. Notou 
mesmo que uin dellcs era quasi que im-
perceptivelmente maior do que o outro, 
mas tão pouco, que nunca ante» o notara, 
e quem sabe ae não era um engano devi-
do Â luz incerta das vellas no quarto 
grande e sombrio ? Concluiu qne segn-
ranente nlo havia nenhum defeito phy-
sico. Não era uma belleza como a coita-
da da Branca Cerleanc, m«» esteva longe 
ie «cr feia—e n:»to não poderia haver 
<iatHÍa. 

E quanto á intenigencia. . . —e uma ri-
•ad» acompanhou o «eu olh«r para o es-
pelho. Bosio Macvmer costumava dizer-
lhe que ert muito Tira, e alia bem o aabia. 
Agradou-lhe a ana própria expremSo. 
emqa»nto ria, e ria de sevo com prazer, 

i uma «atiaf»çlo juvenil e ianoeente. 
lia», olhando para o» olhe», reflectidos 
no espelho, subitamente tornou-se grave 
da novo, Pareci» n e ueQes karU ata'.-

rador-
brado. Consultas : de 1 äs 3 da tarde 
Residencia, rua liarão do Itapetiniuga, 73' 
Attende a chamados a qualqOT hora. ' 

quer cousa que lho dizia que não acom 
pauhavam o sorriso dos lábios. 

Finalmente, nao era estúpida, nem feia, 
e disso sc convencera: o peior que delia se 
poderia dizer é que era nma moça magra, 
que a sua tez nlo era linda, mos tinha 
o frescor da saúde. NSo—não havia ra-
zão para que sua tia nSo tivesse recebi-
do propostas de casamento. Multa gente 
havia de se admirar de que aiuda não 
esiivessa casada—com sua npparencia 
ngradavel, o »eu nome e aquella enorme 
fortuna que tão bem administrava Gre-
gorio Macomer. 

C A P I T U L O I I 
JíaqnelTa mesma noite, depois que Ve-

rónica sc retirara p i ra seus os aposento», 
Bo»io Macomer f ie i ra «ú com a condessa, 
na pequena «ala em que, í noite, ss reu-
nia a família. Gregorio, provavelmente, 
estava em sen gabinete de trabalho oc-
cupado com «uas eternas conla». Muito 
raramente fazia elle companhia a eondea-
sa e a Verónica, e, qn«ndo esta 35 reco-
Ihia para sen» quartos, ficava o «eu ir-
a i » a »da com MatWlde. 

A «ala era pequena e a primeira im-
pressão qae »e recelria da r8r «nmlnante 
era deatmi «areTIo, muito viro. JU parede» 
eram cobertas de damasco amarello, e a» 
cor li nas eram de um tecido de seda antiga, 
listrada de amarello « pardo; « estofo 

do» movei» e ra um setim amarello. O 
estylo predominate era o da primeira 
época do «ecnlo XIX, modificado pelo 
man gosto do segundo Império. Tlavi« 
muitòouronasesculpiuras em madeira,nas 
vergas das portas c nos cnntns do» gran-
de» painei» em que estava collocado o 
damasco. 

O tecto, cm forma do. ab,.bada,; era 
ama niassi pesada de c-stuquo dotfra-Jo, 
com os suas folhas do aeantho e seus 
arabescos. Do centro descia um jastre 
do crystal branco de VcBeza. Nenhum 
quadro - nas paredes, nenhuma flor 
planta cm vasos, qne suavisassem a 
viva qua feria o olhar. O a s p e to da 
sala, entretanto, não era o do um logar 
deahabitado sendo menos brilhante e se-
vero e fóra da moda, do que «« pider i í 
suppír pela »ua d ' sc r ip j lo . Havia mul-
to» livros por aobre a» mesa», na maior 
parte romances francezes, tio 'espas tão 
amarclla» como o» estofo»; o sobre* nma 
pequena me»a de escrever, estavam daa» 
oa trea carta» aberta» e alguns joraaea 
já lidoa. I'M fogo brando crepitara num 
fogão de mármore baixo e profi 
guarnecido de bronze dourado. 

Matbilde Macomer estava rec< 
um sofá. eoüocade longe do fogão 
de» cSTiton Ds sal*. Tinha ama dafluiãof 
ae regato t a ntn a#tee s e » e » f c de 

sofá; a sua cabeça, com o» »cus cabcllo» 
pesado» e caitanho», inclinava-se, pensa-
tiva; seu olhar fixara-se. num ponto do ta-
pete. Por muito tempo, ella assim perma-
neceu, sem mudar dc posição. As prega» 
de »ua saia pret» cabiam cm linhas gra-
tè s -s . dos joelho» até aos pt», e a sua 
figura imponente destarava-se do fnndo 
amarello, «mquanto ella permanecia »»-
alm, naqaelle canto, com um pé »pena» 
tocando no chão. 

p i l a i s com 

pio fa«*), e 

! 
coitada eis 

' ííio estava «entado a mr.a certa dis-
tancia nnma cadeira baixa, com os roto-

" s sobro o» joelhos e olhando 

I ) . Au :o5 I i i I t a r l i o s n 
Fíanciico de Sá Barbos», Benedicta 
Albuquerque Barbosa, Vicente de Sá 
Barbosa, Francisco Barbosa Júnior 
Matbilde Barbosa, Benedicta Barbo-

sa o Adelaide Pinto do Camargo, agra-
decem do Intimo da alma a toda» a s p e s . 
KC . »S que fizeram o caridoso obsequio de 
acompanhar á sua ultima morada os res-
tos niortae» do »ua idolatrada filha e irmã 
d . A m é l i a B a r b o s a , o de novo o» con-
vidum par« aa»i»tir ií mi»sa de 7° dis, que, 
pelo etorno de«-nnço da alma da ine»ma 
finada, «;rà celebrada segunds-reira, 18 
do corrente, d» 8 1]2 hora» da manhã, 
na egreja da V. O. T. do Carmo. Por 
mnis este acto de religião e caridade, nn-
tecipam-ae desde já eternamente ugrkde-
odos . 

cro de vidro tenha o endereço do 
laboratorio : Maison L. F R E R E , 
19, rue .Jacob, Paris. Em cada 
pérola estão impressas «atnnfba-
lavras : - C L E R T A N P A R l S f 

Pós dentifrícios 
»0 PHAmiACEPTICO 

A b r e u S o b r i n h o 
Exeellcnte preparação, d i um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja pronijiU-
mente o» dentes, conserva-lhe» e dá-
lhe» maior brilho »o esmalte, previ-
no o carie dentaria e as dôres ds 
dente»; fin»ln»ento, í o mais precio-
so o importante auxi i^f d;i boi liy-
Cicne da bocca. 

CAIXA, 1$000 

Baruel St C. 
ia", 4", o*, d.) 

P E N T S 8 E E S G O T A S 
líccébemos novo sortimento. Prcçol 

reduzidoa. 
A n t i < | n C a s a I e b r o 

l ú - P _ kÚA DIREITA, N . 2 

Sátão E imol Tr ibo l l s t 
Este «abílo é o melhor qpe rrn no 

mercado, o que ntercec a preferencia do 
publico, e cada barra cuata 2$õ00. 

A n t i g f a C a s a L o b r o 
//na Direita, 2 30-11.. 

Declarações commerciaes 
Ao commercio 

Chi abaixo assignado», .1. Pereira da 
da bilra k C. , estabelecidos com linear 
da Moda, aito á rua Direita, 37, partici-
pam ao eommercio-«m geral e a todas as 
pcaafta» com quem tira tido trar,»acei5ca 
nesla prsç», Rio de Janeiro e Europa, 
que, tendo terminado com n negocio e 
sido dissolvida a dita firma, julgam nada 
derer a peasôa alguma ; no entanto, ae 

fixa- j a ! - " ' m julgar com direito a reclama-
poderá mente para o Togo. Por »Igun» minutos | m n , , e " . P"derá «pre»cntar-»o A rua IH-

tlnide, quem, primeiro rompeu o silencio, U« «'tendido. 

S A N A T O R I O 
D i r e c ç l o c l i n i c a d o 

DR, OLIVEIRA BOTELHO 
Funccior.a no» prédios do uma aprazível c saudável 

da no alto de uma "pequena col l iua- reúne toda» as condições de hygiè-
ne c salubridade e dtopfle do bem m - ' - ' • • • 

i-liacara—situa-
bygle-

estabu-lada pharmacIa e de um 
cimento dc b j drotherapla e massagem de primeira ordem. 

K o l e s t t a a m e u t a e a e n e r v o s a s 
SecçSo especial para »lienado», isolada, completamente independente 

das outros secções c' lonalruida de modo. a olferecer toda» us condições 
hygienic»» e o conforto e «cgrrança Indispensáveis a esto gênero de es-
tabelecimentos. 

OpernçSos de pequena e alta cirurgia 
Especialidade em moléstia» das vias nrinaria«, do útero, «yphiliti-

cas o da peilo. E»treilaii.euto da urethra, tratamento »em dor Hydro-
iclo—cura radical sem dõr. Tumores do útero, do «cio e do» ovários 
Tumores pedra e catharro da bexiga. Ulceras o carie». Cura radical 
ca» hernias Cancro dos lábio». Operações no» o as oi o nas r.rtlculaçõe». 

Lousulto» da» 8 ds 11 horas da manha o de 1 i s 3 da tarde. 
I n s t i t u t o de h y i l r o t h e r a p i a , e m a s s a g - a m 

Ducha» quente» e fria», c»coceis» e de vapor. Ducha circular quin 
te t fria. Lanhos lie vapor e »ulpliurosos. B a n h o r n s s s e t a r o o -
r o t n a n o . 

Snla fonforlarcl para massagom e massagistas babais 

Largo do Paysaiidú, o. 6 
E n t r a d a | . e l a r u a «Io . S * o , ? » « « , n . 4 0 

^ (m) 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DB 

p . b t j t u a . 
C « «físrf I r r e f o c o CUROOLLIIAILM CUIIÍ<H>« d o S . 

com o olhar sempre f i t o no tapete. 
—£ ' precito que se case com Verôni-

ca; »6 isso no» pôde »alvar. 

Era evidente que essa idéa n*o ara 
uma novidade-para Bosio, peis n lo mo»-
troa a nristsia »urpreza; apeni» vol teu-n 
para a a n u l e m e, ante* de respon-
der, olhon para elU longamente. Em m a 
ph\»iononiia calma, mrtav»m-ao Hnha» 
qae nio eram habituaes—linha» de g r t a -
de «ngnstta e perplexidade. 

—Z' sm crime: dis«ç tm raz baixa. 

(Cnti*ít) ' 

Ao» m»»«» devedores pedimoa a fineza 
de trandar »»Id«r «uas contas, na dt'a 
Loja, An Trocodero, ficando encarregado 
do» recebimento» no»»o »oclo Jo«>: Perei-
ra 4a Silva. 

8 . Paulo, 1« de maio de 1903. 
3—3 J . PEBtUA D i 8IÎ.VA S C. 

l i v r e 

Peitoral 
flore» l e «ro*lr». «ntlgo e mstamha 

çepae»*» effetto mraa t .do s u affec-
g * das v u s raepiratariaa, como catar-
rte psimoaar. agudo ou chrenteo, bron-
chites, . oijuc-Iache, asthma e to«j i na-
cturna. 

9. Tmlo loti 

Dr. ÍHilvio Buesa 
Dr. Margarido da SU-« 
Dr PnhUmt 
Dr. Pereira 4a Rocha 
Dr. Hello Barrett» 
Dr . Fhüadclpho de I.Ima 
Dr. Baptista ârn Ar 
D r . 0 e n v . l v « . TIMO 
Dr. Menea Areve' 
Dr. Amerfce Br ..».CUM 
Dr. C.ctro V 
Dr. Hsnorte Li lnrs 

Valerias* 4e b w 
Frases Melrell«* 

_ Souza Castro 
b r OanlMe d* AlsMids 

U H * - - -
receitam « MATRICARIA, i e P 
t « » ^ ««testas» _s «ia eff iça cia. 

Tir. Faria Bocha 
' 'c. Orwcío Vidlgtl 
f r . Frartuosn Plr,«» 
l>r. Araujo Matte-Oroiua 
Dr. Astenia Moura 
Dr Jnrenal Forte» 
Dr. Ign*ci# de P rzu - i e 
Br. Carlo« Coacsaíe 
f)r . Poeira de Carvalha 
to. Aguei lo L 
Dr. 8 ta lo*Sai 
Dr. miillo Ouarftá 
p r . Oír te Guimarle» 
y r . Roiemberg »«lapali 

II rets to Cotrim 

Dr. I 
Dr. J I • 
T>r. Ernesto P«i iâo 
I i f . Acct li de Ar»nj» 
Dr . V. a , Sairt'Aana 
Dr. Rod"ni 
Dr. Alfredo Tehwira 

P i l t i l « 
'"ottl 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Oo iaur^n 

PAULO, 

m i j a » M B • 
Kuzcblo de Qu. >-<-•' 
H m U Msfa lhM 
J e t * P*dr* da M l * 
Rogesto Herts 
Custa ra 

Dr. -Vicglll. Kne -M 
Dr. FraodscoCl i '« 
Dr. AffMH* M . « d i r * 
» . m. h a n C i i u 

DITTRA, 10* » f f r i m - i t « As des t ine I«« 
r v « t « * fabrtcaata t DUTSA, rua V"wir. <H 

-M*. 



« melhor 
um bom 
'«Tor d 
Imeotí 

qno faUmo* 
m aeeuro 
loi em 
aer 

nie e 
roa do 
t i l 

- • » » l i ._, 
rbefe de f , : M 
qn« Ilioeíloc^S 
uma i|iiadr» 
no« "'r.UTMjT 
de vido, pode, 

O D« Slll ^„J'' 
. . t e s 
E . U d . de H. 7 . » , " " ' 

t c r re i r . do Mello, V 
informative « 

0 Interior d, , 

• doi ( 
I nuh 

feito [ 

u 
bem para 

ovenibro, n. r>G-(lalfci,i 
criptorio n. in, „ „ d ' ^ l 
> eerriptorlo .lo ,„.^1 
in* propriedade. 
! »TO FCBBEIUADE Mill 

p l p m i î S o c j 
1—-licor « 0 - _ 

kpidez 
jgem 

do _ 
UítOVPl 

e piiulae—ci. 
«•ta» ft-bres q. 

I C i f * humanidade 
»• l r í lo , mi f, 

íigadu o do bt«'| 
Vende-se cm iV| 

Dopoaito ! -Drogai! 
(8 *m 3) 

IAS DA PELL1) 

i l l l l l s 
uitai* e orioarioi 

RA DE MELLO 
i'.UAJJbTA 

[ibili» c na mob-itija 
proccMoa elflcaze», 

BtêUencía 
G5 iLVAb. JOAQU-IU. 2Í 
linne. n. 640 ím) 

da Madre Beirão I 
TRIAS " DAS Mt7J.MEI|J,| 

para prevenir on alli.1 
litres que se produei l 
menatroal é esenasi oil 
cm como um agente cii.1 
oa nervosos e liyitcrlT 
itemente precedem oi | 

as dores no tempo <i«l 

idas as plinrniaclas. D». 
Beirío—Pará. 

(8 em 3) 

ltl-Opíli3iCO prepftri. 
tu to aarumtjMrapfco de 

ontrn M morded'iraa 
j«rar*c», juraiaçiiçti 
venda nas principal 
a 3. Paulo. * ' 

imara de Santos 
luacncla, em CaxamtH 

preposto Lconcio dil 
I>ara os meus rommít-f 

C. l.inilapy 200 t l 
Steinbousc, GO letras dt I 
de Santos, 2* emissão. I 
vendidas ao intu j.r•:- [ 

es de Negociou clciti.l 
o M. Rodrigues da I 
Eilis da SUn. tu. | 

taes titulo« requeri-
cbefo do policia qua I 

sendo as nic.smai I 
Assim sendo, j aguei I 

tuteg ar. Lindscy i 
000, quo Uclle havia 
compra das m-ismu 
ir. Stuiuiiouso enviei j 
.iuias. As fulsaa e» 
siUdns, como era dt 

maio de 1903. 
orretw offiital 
t OXIDAS MOIÍEIP.A 

n f i f r i c i o s 
JIACEimCO 

S o b r i n h o 
ararão, dí uni aro-
o. Alveja proinjiU-
conaerva-lhcs e dá-
ao esmalte, previ-

na a as dôrm de 
<; o innís precio-

Uïi'iiy da boa l.y-

1$000 

M & c. 
ti', 4", ti', d.) 

ESGOTAS 
sortimento. Prcçol 

u s a I e b r o 
EfTA, N. 2 

1 Tribollet 
melhor qjie vrn » 
fo a preferracú do 
. custa 28500. 
asa Ziebro 
rei!a, 2 30-11.. 

lacara—situa-
;òes do liyeie-

um estabo-

Indcpcndento 
as condições 

jenero de ca-

•o. «ynliiüti-
dur Hydro-
doa ovários. 

Cura radical 
articulações. 
tarde. 

siroalar quon 
o • tarco-

Jis h a h s l s 

. 6 
I. 5 O 

(ml 

l o 8 . H a n l « 
rmtti 

Ûit 
mrt M 
da de A u , H 
•to Pa i i i } 
Ho de Araaja 

Sa nt'Anna 
M i n i 

do Tehrríra • 

t 

I f. I » ' • I « 
I Ooi ioar» 

Padra da 

Qariro» 
lUfa 

fail» 

Ttt 
1« R e z e » 

Cli » 
a* M udara 
W o Canta 
„tirtr das TU»-

Vieira <N 

MnltCTOBIA DO »»VIÇO SAHtTABIO 
dV-- O pernilonga rijado ( » I r g m / I « 

tê**'f\ •«P«'« qoe MB o .atito «a 
taaTdlítBt» • dia principalmeote, de 
i ^ w t d * e an anoitecer, « aatMt ma/s 

i» pnpafacilo M febre ama-
fac» publico, de ardem do dr. 

do Serviço San' 
S S 

•eclor Jb Serviço ânnitarlo. que, de 
irdo com o artigo 145 do rcg. de 

bygícm-, serio multados oin 200$ oi pro-
nricluMos. ou locatarlos que conaci varem 
aguas estagnadas, quo servem de viveiros 
de per» 'ongos, tanto dentro, como Mra 
dia haUtacSea. Ouliojttn, Incocrcrilo na 
mesma multa aquelles qtie nío tiverem os 

3nlntaea roçados o perfeitamente limpos, 
e modo a facilitar a inspecçlo o remo-

dlo das latis velhas, pedaços d' «arri-
faa e qnaesquer outros receptáculos de 
aguas da chuva, que muitas ver,es se 
acham occultoa debaixo do rrtn * to, consti-
tuindo um ezcclleute melo paru a cmaçito 
da»larv«sdo nleffompla fascialu. Eguol-
mente, façs publico que os viveiros prlu-
clpars dos pernilongos rajados têm lido 
ultimamente encontrados ueatn capital, 
nos bairros de Santa ^>iij,$enla, largo do 
Arouche, Villa Buarqne n «eus arredores. 

8c ri-tnria da Plrertnrin do «ervi''0 
Sanitario. S. Paulo, 2S do fevereiro iíe 
J90'i —ThcoJoro Baymu. secretario inte-
lino. 30—7 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 

A n n u n o l o a 

ALUGAM-SE commodos bom 
cm ccsa de pensão allcini. 

Joüo. 183, esquina da ma Aurora 

mobiliados 
kuu São 

B - 0 

(JXTERNATO ila ma do Carmo, 33 C, 
"dos Irmãos Muiialas. Solida instrucçlo 
cbristü, "iTÍmariu c si > untaria. Exames 
do rrepaiatoríos. Iíeccbe citemos o melo 
nternos. 8 0 - 1 2 

I—Vcndc-ao muito barato nma 
l*!IJ:J r ica mobília, constando de 

um lniffet. etagere, guarJa-comiJa e uma 
mesa elástica, inteirameuto novos. 1'ara 
vfr c tratar, à rua da Libeídade. n. 128. 
4D-U 

f Privilegiado por Deor. u. 3.811 
Iiuporíaníe inelhoramenío nos descaseadores d© clsapas e esteiras 

Avisamos aos nossos amigos e fieguezes quo introduzi-
mos um melhoramento importante no s j stema de chapas para 
deecascadores de café, consistindo no seguinte : 

Io) Nas novas chapas podemos gfaduar a posiipo das 
mesmas para com a CBteira independente da eiaati' idade das 
molas. 

2o) Póde-ee além disso fazer as molas mais moles 011 cla-
ras, conformo exige o café, independente da poflvfto das 
chapas. 

3o) Graduam-se as chapas e molas facilmente ccm os de-
dos, nüo precisando chave com trabalho penoso para esac fim. 

4o) Toda a superfície das chapas ó elastica, o que n;1o se 
dava nas antigas, nas quucs us cabeças dos paraluzos que-
brnvara café. 

0") A chapa é de aço, dobrada e temperada, tomando-se 

uma verdadeira couraça, de fôrma que dura quatro vei.es 
mais que as antigas. 

6o) Devido a solidez, aç chapas uflo alteram sua poslçflo, 
visto nao potjerem (leformw-se com o peso do café—condi-
ção e sencial para o bom deBcascainento. 

7o) O systema de chapa-couraça podemos applicar a qual-
quer s js tema de descascador, de chapas e esteiras—seja de 
nossa fabricação ou de outrem 

Do exposto resulta, q a a o nosso deacascatclor, conico ^ u o p o r causa 
da esce l lvnto ffraduaçto externa, por mnlton laviadores é « /»s idera-
do o melhor ix i s i ento: com * i^pplícaçSo d a s novas ch&ire.s-couiar an, 
n&o tom m a i s rival, porque uKo podendo na chiipaa mais i le formar -se , 
tomar posidío acsegnal pelo peso do café, a e r a d u a ç i o oz ter -
a a exerce Ana f u n c f f t o cora negar&nça sobre a poniçKo d a s cba^f is 
p a r a oom a s en te i ras . Ti ' ) 

O Descascados* com essas chapas pode 
ser visto em S. Paulo. 

Para preços e mais informações, os srs. pretendentes (levem dirigir-se 
SÃO PAULO 

RCA DO COMMEBCÍO, 24 Arens Irmãos R ! 0 DE J Ã N H í a O 

RUA DA QUITANDA, 147 
áífecções pulmonares 

Nenhum remédio tem apresentado t i o 
bons resultados nas affecçõcs pulmonares 
como o I'eiloral de Cambara, do Souza 
Soares, quo cura-as rauii.almente no 1" e 
2° períodos o proporciona geando allivio 
aos doentes no 3o período. i"-«;* 

Pensão 
A melhor pcnSo que temos hoje, no 

centro da cidade, podemos garantir quo 
em tratamento ú a da rua do Commercio, 
38-D. S - S 

Ofrereto-se a indicar gratuitamente a 
todos os quo soffrem dc debilidade ge-
ral, neurcsthcnia, prostração, vertigens, 
anemia, pnlpitaçScs, enfermidades nervo-
sas o atonices, uni re.nedio meravilhoio, 
quo uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente nailm eomo nn-
merosos cnfer iioa, depois de usar inutil-
mente todos os medicamentos pre-onlsa-
dos, bojo, em reconhecimento eterno e 
como dever dc consciência, faz efta in-
dicação, cujo propósito, puramente hu-
manitário, 6 a consequência dc qm voto. 
Escrevam a Elisa Custa de Saavedra. 
Itua Aqueducto, n. 98, Rio do Janeiro, 
ncluam oa «ctlos. (f.) 

Atienção 
Certifico que tenho usado, e ninJa uso 

actualmente, do vinl.o CoUarrs, da Qbin-
ta de Lopes do Miranda, fornecido aqui, 
pelo sr. Firmino Simõea, u rna da Glo-
ria, 141, que vende as dúzias a '128, de-
limos, quintos e pipas, e o considero uni 
dos melhores vinhos do posto que vêm 
do Portugal. 

E' vinho dc fraca graduado aljoolica 
de cxcollrntc constituição, do acido ape-
lías normal, de aabõr franco, approxi-
nmudo-sc muito do perto dos melhores 
«Bordcaux.. 

Iteiiuto-o em tio merecida conta, qtffc 
nilo íiCKitn cm rccostiiondal-o aos m»us-
inilgu.-i o clientes. 

80—ín Dr. L. r. Darrctto 

M O ! I I 

S3 

S 
Ca> 

© 
m 

© Su 

Rua de S. Sento, 27 
A sua proprietária eommunicaque con-

tiuiia recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes: 

D i a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a rfeeiüa 1 6 0 $ 
Pensão externa 
ÜutrpBim, conitnunica que possue uma ex-

cellente lidega com viuíio desde 2$000 a gar-
rafa. 

Garante a bôa ordem e asseio,pan o que 
se acha sob a sua immedirtta gerencia a di-
recção da casa. (...) 

LIVRARIA MAGALHÃES 
i2 í ) , l i i i a f i o C o n i m e r c i o , l í í ) 

Acaba do receber n E i -
p l i ç ão ilos. aonl ios — 
HV&toma iufallivcl para ga-
nhar no aforjo do Bicho, 
baseado cm cálculos nr.a-
theniatlcas, que, peia sua 
ftiraplicidaiic, ao acha ao 
alcance de todas as iatel-
Ifgnnciaa. 

O verdadeiro F e i t i c e i -
r o doa Bichos , or^ani« 
nado por Allan Kardcc Jú-
nior. ornado de gravuras, 
brochura. 29000 ; pelo cor-
reio, £$500: á venda na 
livrai iu dc Pedro S. Ma-
galhães, á rua do Com-
mcrtio, 29—S. Paulo. 

Gommoâos moMliades 
Alugam-se na rua do Comraercio, 38 1") 

1 . 2 0 o : 0 0 0 $ 
Mil o duzentos couíos de réis 

O corretor otficial Joaquim Eugénio 
do Amaral Pinto tem para empregar a 
quantia acima, sob caução do acções das 
companhias Paulista e Mogyana. 

Prazo de 3 annos. Juros cie 10°lo no 
anno, pagcvsrfaestralniente. 

Escriptorio: travessa do Commercio, 
n. 8-0. 

Residencia: ilua Victoria, n 100. 
4 - 2 

P e n s ã o foailiar 
RUA DO COMMERCIO, 38-1) 

Keceleni-se pensionistas internos e ex-
ternos, bom tratamento, preços da accúr-
do com a quadra finanreira. 3—3 

CASA 
Vonde-sff uma. na rua *25 de Março. 

Custou 70:00<H3000 e vende-se lioje por 
3G:(K>0$0liü. Informações, á rua de 8fi > 
Bento, n. 2-li. 

O cirurgião dentista Annltal Vitra-
cura qualquer dente, por m^ís dorido que 
seja, cm 24 horas, com um proccsij dc 
sua inveocio. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a «»malte, a granito oa man-
sa, por Obtura a ouro por 10$ 
a 25$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fioii que se ja. p^r 25$ a 40$, ^não empre-
gando o processo brusco «io martello». 
Limj a cs dei'rs e cs torna alvos porf>!$ 
a '2<>S. Extra! deutrs sem dr»r por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapis • 
der.trs a pivot, coroas do ouro e Incrus-
traròí-s do brilhantes. Trata das moles-
fia* da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sào garanti-
dos por muitos annos o praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nemsas , no consultorio caprichosamente 
insta!!adf\ com telas as condições hygie* 
efeas e c ra appareihos d'»s mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada peles methodos dos mais cou-
sumciados da cirurgia deitaria. 

Consuitas e operuçOcs, das tí horas as 
1 da tar«-'e. (m) 

Sua cie 3. Bento, 31 
S o b r a d o 

m no in 

Azar 

705 Oo 
/ i c a M e l l o 

V e j a m s ù U 
COM) A <Io [.ÍNIMÍH, e s c o v a 

d a C u l i i a n i i a , <>s[»:ii in<Ior 
île L o a n i l a . l ! o m n [ > a r a t o , 
l > o n i ( o o p i n t a d u > ! 

X A R O P E G P A S T A 

I« S e l v a ^ P l L h e i r c Marit ime 
5i L A Q A 3 3 2 , FV' :rJ BeráoatíS 

(fvtnta i: Ijjitu tv^J. J.Mir». 
Popular ha 3 0 S n l l a s , 
6 0 UnlcO preparado 
com a veriiadeiru S e i -
v a d e P i n h e i r o , c-x-

^ J B Í T « iraliida peíò . v j p í r 
li agiin, logo dêpòis de 
cortada a arvore. Cura 

s a â w j i i s d e í l u z o s r s b c l -
"""-J^v^ ( j e 3 ; a t o s s o , as 

— g r i p p e s , ca tnr i - l ioa , 
b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

P A W 3 , S . Í?U5 V v/eune, 
. nas prjr.cfpifl) rimrmafik,. 

O r a i i d e A l f a s a f a r i a 
UE 

N i c o l a P o c i 
rrovenimos aos nossjs amigos o fre-

gue/es que acabamos de receber um 
grande sortimento do fazendas das prin-
cipais fabricas de 1'aris. 

Hua do S.Honto. n. 
•S. PAÜ1.0 l.-j-I.T. 

de 
eiisbrêillio 

K e s . l o e s c r i p t a r i o . « 7 $ a 
a r r o l > u . 

Massagem 
Otto Koch Junior pratica a massagem, 

dc accord" com os mais rcci mmendavois 
preceitos w i-ntificos, dc modo a garan-
tir os resultados nas seguintes moles-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, coimbrãs, moléstias da espinha, hys-
teria, dança dc S. Guido, astnma, mo-
h-htias dc senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleuriaia. em-
jihyscma, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do cstoniago, hyJropisia, doen-
ças do' figndo, rins o bexiga, tosse, ra-
chitisrro, theurnatismo articular, gottòso, 
muscular, arthritis, iyinphaUsmo, anemia, 
paralysias. atrophiamepto dos musculos, 
tendòcH etc. 1G—12.. 

Esrriptorio. rua Jos-Í Bonifacio. 35. 

k nmmmBMc 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos ô  mite» 
riars I ertencentes a esta arte, l-'azcui-se 
installaÍ;ÜCS e concertos. 

L s i u r l 7 o f > a « i » v k i 
Larço do Candor, 3—Caixa postai,507 

S. 1'AULO (ra) 

Au Trocadero 
- R U A D I R E I T A -

Silva, Peiioto & 0. 
K a l a r o i i h e c i < I a l o j a 4 a f n z c i i d a s , m o d a « i> n o v M 

« ladeK | > n r l i c i | i a a o s t e u u n m l y u M o i ) u M 
f u n d o at !< | i i ip i< lo i n d o « « ' n o r m o u i i r t i i n e i l l ' ) d o a r i n i w 
r i i i l i n o i i r l l ; | « s d o p l i n n l a s i i p i T f o n o o n t é s a o I I A / í A R ! 
D A I t I O U A , c o n t i n u a v e n d e n d o l o d o « o s n r t l g o i * p ó » 
protMiM c e m l o i n j i e l e i i c l a , e m v i i s f u d e t o r u u ( | u i i ' n t a i l a 
o ( | r u i i « l o «>locit d o mi-r i . -Müoria! ' . t 

8 - 3 

A PRISÃO « VENTRE 
TRATAMENTO 

Glycerinadü '« 
m Ëliiir Eni 

A Casca r ina 
O R L W D O KASOKI i um Ellilr EnpefU«-o 
Luxítfvo qno (pm «m Mlnç«« to'->) n 
principia «ctivcí d» CA.SCA.ra SA<l..'.l>A 

n .n ia o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor espefílco 
u/ntt» â prisão dc ventre halitaal e t dytjiepria gai-
trica; í i o prutlu coli^u. soai n&ucu • tem ulurki t . 

- I n d l o f t o ô o c a p i t o ; 
Â 'nitifiKio it vrnfr. habitual, proT-jni«nle ou d» pr.sul.;« atou!, 

.íit.^cçío do lalcBtiBO g'0180, «u da 'iwicencta do. succo. dl-
get!;T',s, multo (isrtiruujin.nte da Vlliff; 

—A covtliprfdo dl vtnín, que « . ;i»oli« • r«iid«i • • «mt-
ment.ow, 

—A t. Jlyjaçãc dt vtntft cu::."'.. . rr^OesSci B.deotulM; 
—A censlitaçõo dt ttutrs tio, h- r. "Ijoidarlos ; 
—A dt Liníf' doa : . ibrillco. e duü noítosOB ; 
—4 w jUpaftc At. ,:rt do. nturai-ilaoiiico,, íoa chloro-MieialMa, 

fdíi oy.poptlcoi 
—4 cw.itipafàci dl nntrt dai cr.aoç», quMi «erupra SlLoa do 

árthrltlcoa ou ilcr.c-flo,; 
— A Jy>'''/• ría gasiricí* lauto-lDtoj!':«',Ro), como lotlo ílijoinador 

d», ptomainM, produaindw por taaa Wrnla a aútla.paia ; 
—A tiikt-içüi do t íjmsg< u ,o , aftgnodo Bouchard, das aolo-

lotorica f̂leB chrenlcas óe origem Jble.tfnal ; 
—At a/Tccfit» da fijado, crigurgiUipento, litbiaae biliar, icteriela, 

por aua acçto cbolagoga. 

Para garantia « ILJ» se sempre A Irma e o tomo de OK L A N D O B A ^ S I L 

DepoiiU Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de iiseir* 
I 8. PAULO, Baruel S C. — Em PEaKAKBDeo, Ocimariea, Brasa t C. 

>- No MABANBÃO. José Estov«» J ) ( u 
I u s CEABÍ, Clallturm» Rocha J í^ 

m 

!Jo PABA. Cesar SaOtoi h 

P O L Y T H E A M A - C â i í i J ^ I L T C r 
Emrresa: O. BLGUIN & O. . 

E —S So'j!!!H|a-loir~dnî?Ôi—110 J® 
F e s t i s a l a r t í s t i c o e m b e n e f í c i o d a d i s t ! r . c t a 

c a n t o r a f r a n c e z a 

1. yij 
3-ESTR1ÉAS-3 

Cantora escoceza 

FAZiOZNSZiZiI 
C â n f o r a f r a n c e z a 

r i n o i p e O t t o 
E Q U I L I B R I S T A J A P O X E Z 

A m n n l i i i — l o r ç o - f e i r n . 11> <lo n ia i t» 

E S T H . É A B Í . O A S 

G mullieres luctadoras 
' S a troupe Br.rraafox'tl 

isnnesBSBss^s 

Antonio ^ Meirelles & C., proprietários da antiga e popular S a s u i s a r i a 
COtte9 que 'foi estabelecida no predio n. 6 do 1 e ^ r j e dm K s s a r i 0 9 trazem ao co-
nhecimento de seus numerosos freguezes e amigos que, tendo adquirido a massa da 
importantíssima G a n i i s a r i a que funccionava á rua 15 de Novembro, n. 59, 
addicionaram a esta o seu primitivo e vasto stock. E' publico e notorio que a Camisa-
ria Modelo era, no seu genero, o primeiro e U i l i o o e s t a b e l e o l m e i l t o d e I" 
d e s n da capital cie S. Paulo. Todo o seu sortimento compõe-se, na realidade, de tudo 
o que ha de chic, variado e excellente, a par de uma escolha apurada! Não era, en-
tretanto, accessivel a todas as bolsas, por ser uma casa de grande luxo e que prima-
va em ter só artigos finos!' 

Pois bem; os seus actuaes proprietários, em vista da excellente compra que fize-
ram, e da fusão do antigo sortimento dos depositos da primitiva Camisaria Mascotte, dis-
põem, na actualidade, de um stock de cerca de qü i f l t s^ l i ce i l to s COntlBS d e r é i s ! ! 

Resolvem, por isso, fazer urna grande venda Popular com abatimento de 2 0 , 3 0 , 4 0 
e 5 0 % ü Procuram, desse modo, introduzir o seu antigo systema de vender barato para 
vender muito!! Resolvem egualmente a manter a mesma denominação de C a m i s a r i a 
M a s c o t t e , o que significa a C a m i s a r i a m a i s b a r a t e i r a d a S . P a u l o e R i o ! I 

D A M I cm Ar>Ár\ A C C I I C C D C ^ I l C 7 ETC Da grande lotevia de 500:000$000, a extrahirse em 20 âm junho proximo, te-
D U M l r l U M V " ^ " d u U O r n L U U C.Z. C-O , ,""mo» deliberado habilitar todos os nossos amáveis fregueses que reallsarem 

compras de 10$ para oima, offerecendo os respectivos bilhetes. Convidam os, pois, o respeitável publico, nossos amigos e fregueses, a não faseiem suas comprr"*" 
•em primeiro visitarem «examinarem os preços da popularíssima e barateira 

CAMISARIA MASCOTTE Rua 15 de Novembro, 59 
S. PAULO A N T O N I O M E I R E L L E S & O. S.. PAULO 
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para todo 
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e a TSmulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal & 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 

aquelle que necessite u m b o m tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-
Emulsão de Scott legitima leva a marca do h o m e m com o bacalhau ás 

costas^ Sua efficacia está reconhecida e m toda parte e seu consumo em todo o m u n d o 
é colossal. N ã o ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas " emulsões." U m frasco da de Scott cura por completo 
e m muitos casos, emquanto que u m d u m a imitação e m vez de curar pode peiorar. 

e assimila promptanienu produzindo assim o resultado 
Muitas del ias carecem quasi e m 

Use-se a de Scott que se digere 
desejado. A s imitações' são caras a qualquer preço, 
absoluto do oleo. 

I n s i s t a - s e n a Êttvuls&o d e S c o t t l e g i t i m a q u e s e v e n d e 
n a s D r o g a r i a s o Pl inrraaoias . .* S C O T T & B O W N E , Chimicos, JNova Y o r k . 

MO LEIAM 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Eolfre ío estornado e dos Intestinos t i 
çtem Dio conhece o 

Elixir Cintra 
tfarrhett—1 rollier de 2 em 2 horw 

t qicndo honver também xébro, ndrainis-
tra-ee, timnltanesmente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-rolphato de <}iinV-
t» por dia. 

E ' inlailivel a cara, o aquelle qm nl ) 
Ilcir torado cio pagarí nada vala H J > 
cio. 

DertiíEo das crlan ;u . As crianças, n .» 
ta <poca, quasl sempre ficam atacadas 
de dierrtiéa, íébre, vômitos, o para UJJ 
Bio ba melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgneftla—falta de ap ps ti te, áigei t l j 
BÍfficu, Sei de eatomago. duas, tres ou 
mais .Vneies por dia do ELÚCIK OIN-
S R A N E L I X I R P U C H U B Y C O M P O S T O 
—priparado do pharmaceatico Anta»» 
PíitH X. Cintra. 

£o'fr» t i cocorrbéa «ó qaem u l j a i . 
l lr te * tafsDivoi 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Frceiilra-se em todas as pbaraiTJiu 
i t i far ia« . 

0 1 Í K 1 4 B COSI OIABBHÉAa • BIOSAL 

Ulmo. i r . Anionlo Pinto Nanes Ciatrv. 
—"Venho <m iJiono 4a verdade confirmar 
ror (Hripta qa> impregnei o Elixir dj. 
Faclory Oo<sporto, por v. ». preparado, 
«li jSMoa« o« «loba tas» o mais criai-
ras <a ecprejtdos e flzialios da fazoail 
2o n to irmta eorone: LnU da Soaia 
Ltite, r.oD roffriam de dlarrlié» o dyson-
teria, toa libro e vermes o que Dio ti-
l iou r o los doze ou maia casus ora 
ene rmpMfuei. Com estima snbsorer». 
tni U I , t . att", «br°. cr",—í"rancue* 
0t fuulu Ltiti, (m) 

LIVRARIA 
Collegial 

e 

Acadêmica 
DE 

P E O R O 8 . M A G A L H Ã E S 

12Q, Ra a do Commercio, 29 

A v&btk d e r e c e b e r 
P a p e l « t m m c r o U l J a p » -

I n e í , m bonito» e o.iginae» blocks 
| d a 100 folhas de papei extra-foxte, 
Ipelo inilgnificante preço de 2 / 0 0 0 . 
| P a p e l c o m m e r c l a l de linho, 
I pautado, com margeai. Block de 100 
I folhas, I/SOO. 
, P a p e l d e s e d a para fISres. 
I balas o mal« trabalhos caseiros. Mão 
I (25 folhas) liOOO. 
„ P a p e l A l m a a s o , da superior 
I qualidade, proprio para escolas c 
Icartorioa, resma, 7 /000. 

P a p e l d e I v t n h o , para reqne-
[rimento e mais papeis forenses, ies-
I ma. 19/000. 

NSo t i d tTi adquirir papel sem 
| Yirifiear o qu» se vende na Urra-
I ria Magalia*! — a qoai retnette 
[amostras a qcein as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
12Q, Rua do Commercio, 2ç 

8 Ã O P A U L O 

0 — 3 . 

AGUA 
Ulntril ntíuru Purftliâ da 

RUBINAT 
LLORACH 

ma lenha obtido a 
^COALHA da OURO 
Uot» da Parla em 1100. 

I t U M , «I MIAMI) «• UUlclm rt f>rli 
I tr i* «a« a «ira l i n eaiMoi 101'SU «a 
I « M u M t Saaa au «uaaa i 
, n u m n saia 1 intim s i IUSXISIA | 

l < I M T 3 ' 2 « a 

FopH I-1 

i l l ^ l i " ™ 4 * 

«BANDE OFPICIIA 
CALÇADOS FINOS 

BS 
Caspar« Claatpelinl 

R a a S . B t m t » . V b B 

f . PAVto 

A L L I U M S A T I V U M 
ABORTA e CURA 

& influenza, consíipasõesi tasses, copelnebes, 
febres e mais moléstias adquiridas 

- por resfriamentos 

ÖU RATO R10 HOMttü PAIlB 
2 9 R U A D D V I S C O N D E D E I N H A Ú M A £ 9 

M A N E I R A D E E M P R E G A R i 
As dóses p a r a f a z o r a b o r t a r a c u r a r 6. i n f l uenza afta as 

g u i n t e s : 
se A D U L T O S — C g o t t a s : em meio copo com a g u a , de u m a só 
vez, ao de i ta r -se , u s a n d o e s t a dóse d u r a n t e t r e s n o i t e s segu idas . 

M E N O R E S (de IO a 2 0 ânuos ) : — 4 g o t a s n a s m e s m a s 
condições ac ima . 

C R I A N Ç A S : — 2 g o t t a s em u m cálice d ' a g u a do u m a só vez 
.1 noi te , d u r a n t e t r e s no i t e s segu idas . 

As pessoas com f e b r e podem tomal -o d u r a n t e o dia , 2 got-
t a s n u m cálice d ' a g u a , de 2 em 2 h o r a s , t o m a n d o ao dei tax-se 
a s G g o t t a s do c o s t u m e ; á s c r i a n ç a s dá - s s m e t a d e d e s t a dóse. Cada 3 globulos formulados por iiós correspondem a uma gotta. 

0 vidro, ent formula de angulo, servs para pingar as gotas 
O verdadeiro ALLIUM SATIVUM, 

de Almeida Cardoso & C., leva no 
rotulo a nossa f i rma, rua e nu-
mero de nossa casa e esta m a r -
ca"ÍIM ANJO COROANDO UMA ÁGUIA. A T T B S T A D O 

Eu. abaixo assigmilo, doutor cm medicina Faculda-
de da Bailia. 

Atlcsto que tenlio empregado com muita vantagem em 
doentes de nnnlia clinico, i;o periodu Inicial da influença, 
(fôrma broncliica), c de accôrdo com as indicações pathogne-
ticas de Allen e de Teste, o Allium Salirmii, preparado pe-
los srs. Almeida Cardoso & C., da rua Visconde dc Inhaúma, 
n. 2fl. 

Por ser verdade c me ter sido pedido, passo o presente, 
sob juramento á fc de meu grau. 

Rio do Janeiro, 31 do maio de 1P01.—Dr. Jinplisla liei-
relies filho. 

Dr. Francisco da Silva Cunha, medico peia Faculdade de 
Medicina do L'io de Janeiro etc. 

Atteato que tenho empregado nos casos de influenza, sem-
pre com bons resultados, o excellente pieparado Allium Sa-
tirnm, dos srs. Almeida Cardoso & C. 

Iiio de Janeiro,0 de ninio do 1901—Er. F.da Silra Cunha. 

En. abaixo assígnado, doutor em medicina pela Faculdade 
de Medicina c Pharmacia do Rio de Janeiro, attesto que o 
Allium Sativum dos srs. Almeida Cardoso & C. í de abso-
luta eíficacia tio tratamento das nffecçôei quo so localisam 
no apparelho respiratório, possuindo, outrosim, virtudes alta-
mente benéficas na cura da influenza. 

E como tal o tenho empregado, dou fú da verdade pelo 
meu grau. A' venda em todas as drogarias e pliarmacias e no La-boratorio Homoeopathico de ALMEIDA CARDOSO & C. 

2 9 — l u a Visconde de Inhaúma—29 

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro dc 1901.— Dr. Umberto 
Anlella, 2o secretario do Instituto Ilaoneuiannlano do brasil. 

Eu, abaixo assignado, altosto que, padecendo minha es-
posa do fortíssimo ataque do iuflaemn, a conselho rio illustre 
facultativo e-iueu particular amigo, sr. dr. Meirelles Filho, 
empreguei com siirprehcndeutc cxltu o Allium Salitnm. espe-
cifico dos srs. Almeida Cardoso & C., A rua Visconde dc 
Inhaúma, n. 29, ficando ella inteiramente restabelecida logo 
is primeiras dóses. E por ser a fiel expressão da verdade, 
escrevo c firmo o presente. 

.Capital Federal, 20 de julho de 1901 — f.eoj)ohlino Joa-
quim de faria, rua de S. Januário, n.*Cl. 

Os abaixo assignados attestai!! que 
preparado pelos srs. Almeida Cardoso k (.' 
de inhaúma, ' 
influent a. 

29, c de efficacia 

Alíinm S uticu ni 
«la rua Visconde 

incontestável na cura da 

Thomas lVeiiigartiier, rna Cupertino, 31. 
João ila üitra, rua Visconde de Inhaúma, 20. 
Ieidoro Joaquim do Sacramento, rua Jugo da Bola, 10. 
Augusto Meneies, rua Visconde do Inhaúma, 14. 
Armando Ribeiro J/achado, rua Senador Dantas. It . 
João Teixeira Moreira Júnior, rua Kery Ferreira, 31. 
JJ. Correia de Mattos, rua Chaves Faria. 22. 
Antonio Pinto Duarte, rua da Prainha, 122, 

B I O O K J A N E I K O 
g a a n - r ^ w s s 

15-

m il p i i i i i 
l E I 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções,( a cura 

é infallivel da cnspa e queda dos 
onbellôs, ficando a cabeça im-
[iregnnda de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E FARUICA 

NA 

Ea$a MllSSiM 
Importadora de perfumarias 

l l u a i l o S ã o I»(? i i to , 3 4 

S . P Î R Ï H . 0 

B B E a a B g B B g B a B B a a a a 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool, BrasiS and River Piai« Siaaitirs 
I i l a l i B L a m p o r t a b H a l b 

RESTIJO DB P A S 1 4 1 S U 3 I P I Ï I N S T - N I T 
TITIAN", do Wo. . , 
TENNYSON, d'e Santos 

» do Rio. . 
17 de junho 

29 dl junho 
2 da jailli 

O PA3UET3 

IHuiainaiIa a luz eloatri i ia 
Rah Irá d» Santos, no dia 29 do cociente, e do Ith de 

do junho, para * Janeiro, no dia 2 

Só a agua 
Q u o n i i n i A i n i o o n i E 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

'•"»A SXT LA Celi 

0 CABELLO B á 
M a n t e n d o a cabeça f r e s c a e l impa 

Cuidado com as imitações c confrafacçSes — Exigir som 
pre sobre o rotulo o nono dos productores 

M I G O N E & C . 
12, BuaToráií—MILâSO—EnaTorán, 12 

Boro LA r.ciu 

ü j c : : u ( ; l o PARA TODO O m i m 

B í p o s i t o c a c a s a M C R E l i L l - L a r g o d a S . B e n t a 3 

E i K P O r . I O U H I V C R C A L 

•ÍJ> , J -

S a l a s 

P a r a e s c r i p t o r i o s 
Alngam-si duas 

Commercio, 38-D 
de frente, na rua ân 

I!—3 

" A G A T H E " 
Prevenimos aos consignatários das mer-

cadorias emliarcadss no ssvio acima, em 
New-York, què S3 mesmas foram baldea-
das pars o vapor Itamtch, em S. Vicen-
te, (C. V.) e, sendo o mesmo esperado 
neste porto por estes dias, convidamos os 
srs. consignatários a virem ao nosso es-
crlptorio, para trstar do pugamesto doa 
frstes o Icniíaacii dos seus conhecimen-
tos, afin de poderem despachar as suas 
carga*. 
Os sgsntes, F. 8. fíam/uhira ê C. ÍU. 

m H «0 »OTMBBRO, — »ammm 

S e z õ e s ou maleitas 
Febres Palustres e Interiniííeiítes 

Bailia,; Pernambuco o 
1NTBW-YORK 

«ccebe pasugairoj de 1» a 3- classes para os portos selo» i p l f » 
B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aos pasn^alro» t o i » « ciahrt» n u m i r l , c m 
tlageui mais rapidi ^u, vU laiUterr» a «va it t i iurja ieatu d j b " d , , i . 

Preço da passagem, en 3* olisjs, d. Ri» Js J«jir® m « •'««»•íf.rí «15« 
(dollars, moeda américain) o de Siatoj, »50". 9 

Os paquetes Tenngto* « Bgron tá a ta.nbem camarotes sipsrioru dl t> , i< 
liasses, custando nuls 825" em 1* classe, o »15" eia V Chili p j n 0 J j ! í t ú . 

Para paasi£eoa O UIJUJ uíjran;í»s trata-S»; 1 « « T S . 
tnj B. f AULO, com 
U E O H . B R O D I E , p u o Q u i t a n d a , 3 ( s j b p i d a ) 
t u bANTOS. com os aí«'.e» ' * !MU) 

V. S. Uampshire & 0., LiU Rua 15 da \9yaiit-j. >i 
t u U ü , c w « >(111« 

, K Q W S O N MEGAW St a , LJX 
UUA ruuiutua ou iIAUHJ, 

VAPORES TRAIVSATLA1VTIC0S 
des armadores L FOLGH ; 0. 

de Barcelona 
o riQCKi'B UKsrssnoi. DB rxivEiss CLA.ÍS» 

A r g e n t i n a 
(Do 5 . 0 0 3 t o n e l a d a s d» r e g i s t r o ) 

e s p e r a d o d o R i o d a P v a t a , e m S a n t o s , 
c o r r e n t e , Rah irá p a r a 

om 27 t i o 

BIO DE JANEIRO CADIZ M A L A G A B A n C B L O N A Marselha Qanovae Nápoles 
E s t e v a p o r ó i l l u m i n a d o a l u z e l a c t r i c a e t o m e s p l e n d i -

d a s a c c o m m o d a ç O e a p a r a p a s s a g e i r o s d e 1», 2» e 3* c l a s s e s . 
P r e ç o daB p a s s a g e n s ara 3» c l a s s e p a r a o s p o r t o s a e i í m , 

1 5 0 ffranooa, o u r o . 
Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros par t 

todos os portos da Hespanha, com ba ldeado em Cadiz, Má-
laga ou Barcelona. 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s s CO:B 
o s a g e n t e s : ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
81, R u a d e S . B e n t o , 8 1 - 8 . P A U L O . 
1 0 , L a r g o W l o n t e A l e g r o , I Q - S A N T O S 

Norddeníscíier Lloyd Bremen 

Société Générale üb Transports Maritimes á tal? 
DE MARSEILLE 
o CKi.EDsii r a r o s r a iKcc i 

Esperado no dia 20 de mulo, «aliiri. depois da indispensável demora G é n o v a e KTapolea ' 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

I* clssss—Qesors s Nápoles «3J 1rs 
£ ' ~ ' " 009 1rs. 
o » — » • » • 140 fr i 

AU p . i . S , J m p A " h l , â T " í * p * " 4 * " « »W Paris nas csadi jM ssgalntss: 
l d , m S í „ ' í ' 073 lidem dito, kUorolt». f e l i s « , frs 
í ™ 4 «1«"«. f" 602 Idem idem, dito j ' diu, i n 

Idem dito, 3* clssss, f r . mi ldern idem, dito 3 'd iU, [ri . . . 
Fsrs pftssaseas e mais inform^«. eo:s os ajent® 
F»I « . i ^ " " " d o * S a n t o a * C . 
El B. PAULO—Rua de 8. Bents 29, 
KM BAN'103—Kua 15 d. Novembro « ! 

" ' O JANK1R0—Bua Primeiro de Mxr-jj, 31. 

p a r » 

l .DJ 
Ht! 
i J i 

C i i r a n i . R p c o m a s 

as 

N E V R A L G I A S 

ilc Fedegoso e C i r a n a 
PRErARADAS PELO 

Pharmaceutico A b r e u SolUrlnbo 
B n r o e l tr C.—A. d e B o u z a S i l v e i r a ft C . — P . V a a d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t ft C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a a a s b õ a s p h a r m a c l a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e d o 
in ter ior . » . • « • » • 

C a i x a , 8 $ 0 0 0 

O v a p o r n l l e i u ä a 

ERLANGEN 
I l l i i m i n n i f o n l u s a l a i ' . ; , . 

cou«*SDi*rs: E. RA ETZ 

fcabJrá d e S a n t o o , o a i 2 0 d o c o r r e n t e , n l r » 

E.IO D E J A N E I B O , B A H I A 
M A D E I R A LISBOA, R O T T E R D A M 

A N T U E R P I A e B R E M B S 
levando pmsaielros de 1" s 3* r!»j»m. 
« a r e « * 0 0 M r " " e " u ** '* c i " " f m A « l « s r , l » , l r l J l u 

E s t e p a q u e t e t e m l i f t u d as m.t is m o d e r n a » - c e o T i m o ! í ^ a « 
para p a s s a g e i r o s d 9 3 » o l a s o o , o t e m o » * i n h , ] , . a 
t u g u e z i i b o r d o . 

P r o ç o d a p a s s a g e m d a 3 > c i a « « « p i r . » 
e M a d e i r a , i n c l u i n d o v i a b o d e m e s a , r é i s I S S l O O D 

l U c e b . passa« siros par» as I l i i i . dos A ç o n n * " 
P a r » p a a ^ e a s , t r a t o j , u m l o f o r n u ^ » , : : t > t t . 1 B c , , 

08 SggDtQS 

Zerrenner, Bülow & C. 
Hw 4» 9. — 

Hamfanrg Südamerikaniacha Dampfsaliifffalipfcî ÖWillsjiift 
SÃSVICO SSTKCfac. KHT-aa savTm « i t â u i r , » . — . . . . . . . . . . u i T i ç s oticus mrras SAXTO» r. u i u a i u , q a a UOA&XS r u t 

u s os j t s ai ao. «Aias t u s i U 

A R G E N T I N A .. 
C O R D O B A 
S A H N I C O L A S 
B E L G R A N O " 

T t f t l U A U l l i 
3 i s laaks 

10 di . 
SS d« . 
30 d« . 

O p a q u e t e a l l e m X e 

A H I 
,, . .. , Cap/. : J. Bruhn 

«shlií, no dia 19 da o r rente, psrs 

B u e n o s - A l r e s 
scceitsodo passageiros ds prlmelrs cisas. 

O p a < | u e t « a l i e m S a 

B a a l « . » I —H. l > a n u 
• • ' " a * » « a » t « t l « « r a , 1 U 

sskiri n . dl. iS d,, corriiits, pâ» ä ' 
R i o , B a h l » L i s b ö a e H a m b o r f f o 

ir««». i n < m n * « a t f , 

fêrjm 

» H i r n , m s m l w t a s 
>i«isss i s l» 4 cisMJ-


